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los Erados escasdlnayos pro;edao mn Bmén aduanera 
Par í» . — Los cuatro grandes 

occidentales se han puesto de 
acuerdo en cuanto a los t é r m i n o s 
de sus dis t intas notas de con
t e s t a c i ó n a l a propuesta de Mos
cú del pasado d í a 2 sobre- cele
b r a c i ó n de una conferencia en
tre e l Este y el Oeste, E n los me
dios d i p l o m á t i c o s se i n f o r m a que 
ias n p é a s norteamericanas, b r i 
t á n i c a , francesa y de Alemania 
Cceidental son i d é n t i c a s en sus 
tenias principales* como el de l a 
fecha de 11 de Mayo para l a re
u n i ó n de minis t ros de Asuntos 
Exteriores que s e r á seguida de 
o t r a de jefes de Gobierno, pero 
dif ieren en algunos detalles de 
presc iu tac ión . Las notas s e r á n 
presentadas m a ñ a n a a l Consejo 
permanente de l a NATO, para su 
a p r c b a í c i ó M , — E f e . 
F I N D E LAS ENTREVISTAS 

Washington. — E l presidente 
Eiseahower y e l jefe del Gobier
no b r i t á n i c o , Haro ld Mac MUIan 
t e rmina ron sus conversaciones, 
c c n resultados que h a n sido re- , 
cogidos por el mundo l ib re con 
cierto placer y entusiasmo. 

El secretario de Prensa, James 
G. M a g e r í y d e c l a r ó que t a n t o E i -
senho wer como Mac MUlan de
s e a n que la Conferencia de a l to 
nivel con Rusia se celebre en u n 
lugrár apartado, lejos de l a Pren
sa y de todo protocolo, donde se 
I r ic rlari oMener • resultados- p r á c 
ticos s in interferencia alguna por 
par te de nadie. 

Mac M i l i a n , h a declarado que 
mientras que el mundo l ibre se 
i r antenga firme en sus pr incipios 
"los aliados siempre g a n a r á n a l 
disponerse a negociar. con R u 
sia". A d m i t i ó en una d e c l a r a c i ó n 
hecha antes de salir para L o n 
dres que "los p r ó x i m o s meses se
r á n u n p e r í o d o de prueba para 
todo e l mundo l ibre" . E x p r e s ó su 
confianza en q u e Occidente 
" t r i u n f a r á " en esta "difícil t a 
rea". 
DE REGRESO 

Londres. — E l p r imer min i s t ro 
b r i t á n i c o , Haro ld Mac M i l l a n , h a 
regresado de Washington des
p u é s de las conversaciones cele
bradas con el presidente Eisenho-
wer. . , 

Mac M i l l a n d e c l a r ó a los perio
distas que c r e í a "en l a p r ó x i m a 
•consecución de u n acuerdo final 
para la c e l e b r a c i ó n de una con
ferencia en l a cumbre" y a g r e g ó 
que lo que ahora era m á s nece
sario era que "nqs reunamos con 
un genuino deseo de alcanzar Un 
a c u e r d ó " . 
¿ORDENARAN U N "ESTADO D E 

' M A X I M A ALERTA"? 
Nueva York . — Es m u y proba

ble que el comando a é r e o estra
t ég ico de los Estados Unidos or
dene u n "es t ldo de m á x i m a aler
t a " a todas sus unidades estacio-

i nada en diversos lugares del Glo
bo, a l acercarse l a fecha del 27 de 
Mayo, d í a en que expira el u l t i 
m á t u m sovié t ico sobre Ber l ín . 

L a i n f o r m a c i ó n procede de l a 
revista "Newsweek".—-Efe. 
ESTUDIAN UNA U N I O N 

ADUANERA 
! Nueva York . — El embajador 
de Suecla en los Estados Unidos, 
ha declarado que e s t á n haciendo 
constantes esfuerzo para l a crea
ción de una u n i ó n aduanera en
t re los p a í s e s escandinavos. 
P A N D I D A T O 

Bonn . — El P r í n c i p e Luis Fer
n a n d o de Prusia, nie to del K a i 
ser Gui l le rmo I I y jefe d e la Fa-

fniha imper ia l alenaana de los 

Hozenzollem, hax sido propuesto 
para p r ó x i m o presidente de l a 
R e p ú b l i c a Federal de Alemania . 

Los observadores pol í t icos de 
l a capi ta l alemana conceden a 
l a propuesta pocas posibilidades 
de éxi to .—Efe. 
P R I M E R A V I O N D É PASAJEROS 

A REACCION FRANCES 
P a r í s . — L a esposa del general 

De Gaulle h a bautizado el p r i 
mer "Caravelle", av ión b imotpr 
de pasajeros a r e á c c i ó n que pone 
en servicio l a " A i r France". 

L a ceremonia se ce l eb ró en el 
aeropuerto de Orly, en presencia 
de unos dos m i l trabajadores. 

1 9 5 9 s e r á e l a n o 
d e l a a m i s t a d 

h i s p a n o U a n d e s a 
M a n i f e s t a c i o n e s d e l e m b a j a d o r 
d e l o s P a í s e s B a j o s e n M a d r i d 

Visita del director general de Colonización a 
las obras finales en la zona de las Bardenas 

B e r l í n , e n p r i m e r p f o t f o 

Barcelona. — El embajador de 
los P a í s e s Bajos en E s p a ñ a , h a 
declarado que "1959 es el a ñ o de 
l a amis tad . hispano - holandesa". 
Rat i f icando esta amistad se pre
p a r a u n festival e s p a ñ o l en H o 
landa, del que son organizadores 
los Minister ios de I n f o r m a c i ó n y 
Tur i smo y de Asuntos Exteriores, 
j u n t o con otras personas pa r t i cu 
lares. 

C o n s i s t i r á n en unas manifesta
ciones de p i n t u r a mod'ama espa
ñ o l a , a c t u a c i ó n de Coros y D a n 
zas y grupos de flamenco y, posi
blemente, en unos recitales mus i 
cales. Los actos se v e r i f i c a r á n d e i 
15 de A b r i l a l 15 de Junio p r ó x i 
mos, durante cuyas fechas h a b r á 
t a m b i é n una expos ic ión de a r t í c u 
los comerciales e spaño le s . 

"Las relaciones entre nuestros 
dos pa í se s son t a n cordiales, su
b r a y ó el embajador, que t a m b i é n 

i i n i r a l a I p i inr 

| | Woodmi l l (Southampton) . — Hombres ranas buscando en 
I I el r í o I t chen , en Woodmi l l , las joyas robadas de Lady 
l| l Docker. Dichos hombres ranas t r aba j an a p e t i c i ó n de l a 

pol ic ía . — (Foto Cifra) 

Será c o m p l e t a d a l a « s i l u e t a » 

J e / C a s t i l l o c/e B u r g o s , d o t á n d o l a 

i l u m i n a c i ó n e s o r p r e n d e n t e 

También se insiaiaran sisiemas 
emerisr ea las iglesias de San Esteaan y san mcoias 

y se renovara el del orce de Santa miaría 
Abriga $1 Ayuntamiento de Bur

gos, según nuestros informes, inte
resantes proyectos en orden al em
bellecimiento arquitectónico de núes, 
t ía ciudad. \ 

Así, por ejemplo, se íquiere dar 
ciriia a los trabajos de reconstruc
ción de la «silueta» del Castillo, a 
cuyo conjunto arquitectónico se le 
pretende dotar de potente y adecua
da iluminación exterior, con el fin 
de que destaque como bello fondo 
de la ciudad. L a muralla y los to
rreones pueden ofrecer, pues, pron
to una sorprendente perspectiva, 
apreciable desde cualquier punto de 
l¡a llanura burgalesa. 

También es propósito de la Cor

poración municipal montar ilumi
naciones adecuadas, en torno a las 
históricas iglesias de San Esteban y 
San Nicolás, así como renovar com
pletamente los puntos de luz del 
alumbrado del histórico Arco de 
Santa María, para lo cual se ad
judicado ya el correspondiente con
curso de adquisición de bombillas es
peciales, i 

Podemos, agregar, por otro lado, 
qué el Ayuntamiento va a. iniciar de
cididamente la pavimentación pro
visional de diversas calles de la 
ciudad, como las de Valentín Ja
lón, Calzadas y San Francisco, cu
yas obras, ya iniciadas, culminarán 
dentro del año en curso. 

este a ñ o , las fiestas de la vendi 
mia , en Jerez de l a Frontera , es
t a r á n dedicadas a Holanda". 

Igualmente se c o n g r a t u l ó el 
embajad'or de la s u s p e n s i ó n de los 
Visados en los pasaportes. 

M I N I S T R O SUECO, E N P A L M A 
Palma de Mallorca\ — Para pa

sar u n a temporada de descanso 
en esta isla, ha llegado por v ía 
a é r e a , procedente de Estocolmo, 
el m i n i s t r o de Justicia del Go
bierno sueco, M r . Ingvar L inde f l . 

HOMENAJE AL C A P I T A N GENE
R A L D E BARCELONA 
Barcelona. — Las Hermanda

des de Alféreces Provisionales de 
las cuat ro provincias catalanas, 
h a n hecho entrega al c a p i t á n ge-
n é r a l ¿'a C a t a l u ñ a , de Un a r t í s t i 
co pergamino, en el que se le 
nombre presidente honorar io de 
las mismas. E l presidente cte l a 
Hermandad de Barcelona, hizo el 
ofrecimiento, c o n t e s t á n d o l e el t e 
niente general don Pablo M a r t í n 
Alonso, con palabras de g r a t i t u d 
y afecto.—Cifra. 

F E S T I V I D A D DE SAN G A B R I E L 
: A R C A N G E L 

M a d r i d . — , E n el .Monasterio 
de la E n c a m a c i ó n se ce lebró una. 
solemne f u n c i ó n religiosa o rgan i 
zada por e l . Cuerpo D i p l o m á t i c o 
en honor de su P a t r ó n , San Ga
br ie l . P r e s i d i ó el acto el min i s t ro 
de Asuntos Exteriores y asistie
r o n los exministros s eño re s Y a n -
guas Mesia, Serrano S ú ñ e r y M a r 
t í n A r t a i o , embajadores, alcalde 
de Madrid ' , subsecretario de Asun
tos Exteriores, • d i r e c t o ^ genera
les del mismo Depar tamento y 
numerosas representaciones, \ 

E L DIRECTOR GENERAL D E 
, COLONIZACION, EN LAS 

BARDENAS 
Zaragoza. — E l director gene

r a l de .Colonización, don A l e j a n 
dro Tor re j ó n , man tuvo u n cam-
b i ó n de impresiones con los t é c 
nicos del I n s t i t u t o , Nacional de 
Co lon izac ión y c u m p l i m e n t ó a l 
gobernador c i v i l . D e s p u é s 'se t ras
l a d ó a l a zona de las Bardenas 
pa ra recorrer las obras finales del 
p l a n de urgencia a l l í realizado 
en estos ú l t i m o s meses. 

S I M B O L I C A T I E R R A B E N D E C I 
D A POR S. S. PARA L A 
ZONA REGADA 
Zaragoza.— E l arzobispo dtoctor 

Morc i l lo , h a entregado a l presi
dente de l a D i p u t a c i ó n una ar
queta conteniendo tierras, t oma
das por in ic i a t iva y g e s t i ó n de 
Radio Zaragoza, de j ü n t o a l se
pulcro de San Pedro en Roma y 
bendecidas por Su Sant idad 
Juan X X I I I para que sean colo
cadas j u n t o a l a zona de las Bar 
denas, en aquel punto en que las 
aguas procedentes ele Navar ra en
t r a r á n en A r a g ó n para fecundar 
sus t ierras.—Cifra. 

S i g u e n l l e g a n d o 

p e r e g r i n o s d e 
t o d o e l M u n c / o 

a J e r u s a l é n 

Cott motivo de la Semsiia 
Santa, st suspenden los 
fasUamientos en Cnba 

J e r u s a l é n . — N u m e f b ^ o » pere
grinos h a n llegado y a todo e l 
Mundo para asistir a IOÍ» .cultos 
de Semana Santa, que comencKi* 
ron el Domingo de Ramos c o n u n a 
misa de pont i f ica l celebrada' e i i 
l a bas í l i ca del Santo Sepulcro'. 
OBSEQUIO DE PASCUA A L 

PADRE SANTO 
Cruda d de l Vaticano.—Su San

t i d a d Juan X X I I I h a r ec ib idó 
u n a motocicleta negra como r e 
galo de Pascua. 

Una d e l e g a c i ó n de l a Federa
c ión i t a l i ana de motoristas, en l a 
que e s t á in tegrada l a po l i c í a m o 
torizada, h a n hecho entrega de l 
obsequio a l Pont í f i ce en su b i b l i o 
teca pr ivada. 

E n los medios vaticanos se i n 
fo rma que no se sabe t o d a v í a e l 
destino que Su Sant idad d a r á a 
l a motocicleta. — Efe. 
SUSPENSION DE F U S I L A M I E N * 

TOS Y JUICIOS 
L a Habana, — Con mot ivo de 

l a Semana. Santa, h a n sido su*'-
pendidos en toda l a Isla los fu** 
si lamlentos y j ü i c i o s de " c r i m í 
nales de guerra". 

Antes de recibirse l a orden d© 
Suspens ión de ejecuciones, cua t ro 
soldados fueron fusilados en B a -
racos (Oriente) , con l o que l a d > 
f r a of icial de ejecutados se *leva 
a 493. 

Washington . — E l presidente Eisenhower s e ñ a l a en u n 
mapa la . s i t u a c i ó n de Be r l í n , d e s p u é s de su discurso por 
Radio y T V a l pueblo norteamericano, sobre l a crisis de 

l a cap i t a l alemana. (Foto Ci f ra ) 

S E H A R E T I R A D O 
" P A C T O DE B A G D A D " 

611 
l a L i g a A r a b e q u i e r e 

e l c o n f l i c t o e n t r e K a s s e m y N a s s e r 
Csnvarsacióles del Rey H$ss§m en el Departamento de Estado norteamericano 

B a g d a d . — Abdel K a r i m K a -
sem, jefe del Gobierno i r a q u í , ha 
dicho a los directores de p e r i ó 
dicos del I r a q q u é cesen en su 
c a m p a ñ a con t r a el presidente 
Nasser y l a R e p ú b l i c a Arabe U n i 
da. Kassem, a d e m á s de pedir que 
se te r ih ine con esa c a m p a ñ a , ha 
p romet ido a la n a c i ó n " u n i m 
por tante anuncio" que s e r v i r á 
para- consolidar la postura del 
I r aq . N o dio m á s detalles, excep
to que el anuncio se h a r á ^ e s t a 
noche por Radio Bagdad.—-jife. 
E L " I M P O R T A N T E A N U N C I O " 

Bagdad. — i ^ l p r imer min i s t ro 
i r aqu í , Abdel K a r i m Kassem, ha 
anunc iado 'que su p a í s se r e t i r a 
del Pacto de Bagdad. Los miem
bros del Pacto han sido in fo rma
dos de ello.—Efe. 
L A L I G A A R A B E Q U I E R E 
, M E D I A R 

E l C a i r o . — M Consejo de la 
L i g a Arabe ha decidido interve
n i r en la, d isputa entre l a R . A . U . 
y el I r a q con una oferta de me

d i a c i ó n . Los minis t ros de Asun
tos E c o n ó m i c o s de] " m u n d o á r a 
be" se reun ie ron en B e i r u t el 31 
de Marzo pa ra in ic ia r la media
c ión . 
' ¿ H A B R A S I D O U N A C O N D I 

CION? 
Bagdad.—La dec i s ión i r a q u í de 

ret irarse del Pacto de Bagdad r a 
t i f i ca rá u n t ra tado de ayuda eco
n ó m i c a con l a U n i ó n Sovié t ica . 

Este t ra tado h a b í a sido f i rma
do hace una semana en M o s c ú y 
p r e v é la c o n c e s i ó n de u n p r é s 
t a m o de 550.000.000 de rublos por 
par te de Rusia. 

Radio Bagdact, a l r e fe r i r l a de
c i s ión del p r i m e r min i s t ro K a 
r i m Kassem de retirarse del Pac
to de Bagdad, d i j o que con ello 
el I r a q recuperaba su c o n d i c i ó n 
de " n a c i ó n l ib re , independiente 
y soberana".—Efe. 
C O N C L U Y E D E B R E S U J I R A 

P O R A R G E L I A 
Phi l ippev i l l e (Argelia).-—El p r i 

mer min i s t ro f rancés , M i c h e l De-

C o n t i e m p o v a r i a b l e d e s f i l a n e n d i v e r s a s 

c a p i t a l e s l a s p r o c e s i o n e s d e l M a r t e s S a n t o 

E n C á d i z , e l g o b e r n a d o r m i l i t a r r e p r e s e n t ó á l 
J e f e d e l E s t a d o , H e r m a n o M a y o r d e u n a C o f r a d í a 

Madrid. — E n la festividad del 
Martes Santo han hecho su tradi
cional recorrido en numerosas ciu
dades españolas los cortejos proce
sionales públicos que organizan las 
Cofradías y Hermandades, para ma-

E l UCEO CASTILLA, SOBCASPEON NACIONAL 
Br i l l an te ha sido l a a c t u a c i ó n del equipo de Liceo Castil la en los camipeonatos 
¿uven i les escolares. T a n t o es a s í que d e s p u é s de unas jornadas jalonadas por el 
é x i t o , a c a b ó , p r o c l a m á n d o s e s u b e a m p e ó n nacional . — En el grabado aparece el 
equipo bu rga lé s d e s ñ l a n d o por las pistas en la j o m a d a de clausura y a cont inua

c ión , posando .para nuestro fo tógra fo . 

nlfestar sus sentimientoss de peni
tencia y de dolor en solidaridad con 
la Iglesia ante la conmemoración 
de la Pasión del Hijo de Dios. 

Con tiempo esplendido dcsíiiaron 
en Sevilla siete cofradías y cinco en 
Málaga. JLa esposa del embajador 
de E E . Uü. , camarera mayor del 
Cristo de -a Agonía y su hija Bea
triz, quíj lo es de la Virgen, pre
senciaron cómo los jardineros ma^ 
lagueños confeccionaban 20.000 cla
veles blanco y alguno rojos el bor
dado del manto de María Santísi
ma de las Penas. E l propio emba
jador presidió 1̂  procesión. 

No obstante haber empeorado el 
tiempo y pese al régimen de chu
bascos, desfilaron en Granada cua
tro cofradías. También llovió en 
Jaén, pero al fin salió la procesión 
del día. 

E n Cádiz efectuaron su recorrido 
tres cofradías y el gobernador mi
litar ostentó la representación del 
Jefe del Estado, Hermano Mayor 
de la del Santísimo Cristo de la 
Piedad y Nuestra Señora de las 
Lágrimas. E l marqués de Várela de 
San Fernando figuraban en la pro
cesión y la imagen de la Virgen de 
las líágrimas lucía sobre su pecho 
las dos laureadas que pertenecie
ron al general Várela, cedidas por 
ia viuda. 

Los cordobeses, vieron salir esta 
noche tres cofradías y en Ceuta con
templó la del Martes Santo un in
menso gentío procedente de distin
tos puntos d© Marruecos. 

A pesar de reinar mal tiempo, en 
Lucena salió la procesión del Per
dón y en L^igo la amenaza de Uu-

Tias obligó a acortar el recorrido. 
E n Zamora y a pesar dal fcio, 

una gran muchedumbre, entre la
que figuraban numerosos extranje
ros, contempló el paso del cortejo 
de la Hermandad de Nuestro Padre 
Jesús, del Vía-Crucis. Y en Vallado-
lid revistió emocionante espectacu-
laridad la procesión del Encuentro. 

í 
n i f l i i el W i ile 
i tos le lis l i a s a la 

Val le de los C a í d o s . — Desde 
Barcelona, Mal lorca , V i to r i a , 
Cartagena, Pamplona, J a é n , L u 
go y otras poblaciones, se ha i n i 
ciado el t raslado de los restos 
mortales de los C a í d o s por Dios 
y por E s p a ñ a que r e c i b i r á n de-
í i n i t i v a m e n t e sepultura en el 
P a n t e ó n nac ional de C u d g a m u -
ros. 

E n todas y cada una de las c iu 
dades referidas se ver i f i ca ron su
fragios por las almas de los f i 
nados, cuyos restos fueron des
pedidos en el l í m i t e de las res^ 
pectivas provincias por autor ida
des y j e r a r q u í a s , r e z á n d o s e u n 
responso en el momento de par
t i r las correspondientes coruiíTvas 
fúnebres ,—Cif ra . 

bré , ha te rminado una j i r a de 
dos d í a s po r el frente o r ien ta l de 
Arge l i a rea f i rmando ante los re
sidentes galos que " F r a n c i a per
m a n e c e r á ep A r g e l i a " . 

Antes do subir a bordo del 
a v i ó n m i l i t a r que 1c ha de l levar 
a P a r í s , D e b r é hablo de la tras
cendental oferta del general De 
Gaulle/ de " la paz de los va l ien
tes", ofrecimiento de paz que s i - 4 
gue estando en pie. 
L A N Z A M I E N T O D E O C T A V I 

L L A S 
Constant ina (Argel ia .—Aviones 

franceses han' a r ro jado miles de . 
octavil las en las que so i n v i t a a 
los elementos rebeldes a r e n d i r 
se. Las octavi l las cayeron sobro 
la r e g i ó n o r ien ta l del p ^ í s , d o n 
de es mayor el n ú m e r o de ele
mentos rebeldes. 

L a a c c i ó n fue tomada a l dar . 
por t e rminada su v is i ta el jefe 
del Gobierno, M i c h e l D e b r é , que 
ha permanecido en Arge l i a por 
espacio de cuarenta y ocho ho
ras. — Efe. 
A C U S A C I O N A N A S S E R 

Londres . — E l M i n i s t e r i o fis
cal i r a q u í ha acusado al presi
dente Gamal, Abdel Nasser, de l a 
R.A.U. , de t r i p l e c o n s p i r a c i ó n 
para derrocar a l Gob ie rno d e í 
I r a q . 

L a a c u s a c i ó n ha sido fo rmula 
da en ol ju ic io con t ra los m i l i 
tares complicados en la abortada 
revuel ta de Mosu l . 

D i j o el fiscal que el presiden
te Nasser h a b í a conspirado p r i 
mero con el coronel Abdel Sa
lem Aref, luego con Rachid A l i _ 
Ga l l an i y f inalmente con el co
ronel M o h a m e d Chaluaf, él jefe 
del alzamiento de Mosul . 
H U S S E I N E N E L D E P A F / 1 ' V 
. M E N T O D E E S T A D O 

Washington. — El Rey Hussein -
de Jordania vis i tó esta m a ñ a n a 
el Depar tamento de Estado pa
r a i n i c i a r sus conversaciones con 
el secretario i n t e r ino de Estado, 
y otros altos funcionarios sobro 
los problemas e c o n ó m i c o s y m i 
l i tares de su p a í s y acerca de l a 
s i t u a c i ó n general en1 Oriente M e 
dio.—Efe. 
G O B I E R N O D E O N C E D I A S ' 

F o r t L a m y ( R e p ú b l i c a d o l 
C h a d ) . — E l Gobie rno del p r i 
mer min i s t ro K u l a m a l l a h ha s i 
do derr ibado .por l a Asamblea 
legislativa, d e s p u é s de sólo once 
d ías en el Poder. Se espera qua 
el m i é r c o l e s sea formado u n nue
vo Gobierno. 

L a R e p ú b l i c a de Chad es una, 
de las dos r e p ú b l i c a s s e m i a u t ó n i -
mas de la que fuo Afr ica f ran
cesa y que ahora pertenece a l a 
nueva "comunidad francesa", 
P A R E C E Q U E A H O R A D E S E A N 

L A P A Z 
Tunoz.—En los c í r c u l o s po l í t i 

cos d é T ú n e z existe l a c o n v i c c i ó n 
de que ol Gob ie rno p rov i s iona l 
argel ino d e s e a r í a in ic i a r nego
ciaciones de paz con F ranc i a en 
el caso de que el presidente De 
Gaul le rep i t ie ra su oferta de ce
lebrar u n a conferencia, t a l co
m o hizo el pasado O t o ñ o . 

L a d e c l a r a c i ó n del GobierfiQ 
provis iona l en este sentido,- s© 
cree que s e r á hecha m a ñ a n a , 
cuando De Gaul le celebre una 
conferencia' de Preusa .^Efe 
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ON la pri-
^ mavera co
mienza el desfile 
de turistas que 
ya apenas si se 
interrumpe has
ta bien entrado 
el Otoño. 

iP r e c ¡sámente 
estos días, con el 
p d s o de la ingen
te masa de ex
tranjeros que desde otros países 
de Europa se dirigen a Andalucía, 
esa corriente se acusa con carac
terísticas bien señaladas. 

Y raro es el que, a su llegada 
a nuestra ciudad, no se dirige a 
la Catedral. Cosa que, desde lue
go, hemos de agradecer, por lo 
que significa de homenaje de ad
miración a nuestra más preciada 
joya. 

Ahora bien. Si esto es cierto, 
queda fuera de toda- pondera
ción la importancia que tiene el 
que los alrededores de" ese famo
so monumento se encuentren ade
cuadamente atendidos en todos 
sus detalles, para quería visión do 
nuestro maravilloso templo cate
dralicio no vaya acompañada de 
ningún perfil desagradable. 

Y a eso vamos, con nuestra su
gerencia de hoy. Frente a la puer
ta principal de la Catedral burgen-
se existe una bellísima fuente, re
matada con una imagen de la F a -
trona de la diócesis y en cuyo ba
samento existe un pequeño es
tanque llamado a recoger el agua 
de los caños. 

Pues bien, ese estanque, de deli
cada estructura y con finalidad 
tan natural, se halla convertido. 

habitualmente, en 
receptáculo n o 
del líquido ema
nado de la fuen
te sino de pie
dras depositadas 
día a día por mo
zalbetes o chicos, 
sin duda atraídos 
por el descuido en 
que se tiene aquel 
b e l l í s i m o ele

mento de ornamentación de la-
evocadora plaza. 

Kesulta de muy mal efecto ese 
abandono, que debe terminar. No 
trata de un problema de volumen 
económico, ni siquiera de un asun
to que requiera mucho estudio. E s 
una cuestión sencilla, en todos sus 
aspectos. Aunque requiera, eso sí, 
un cuidado, una'atención que aho
ra brillan por su ausencia. 

E s este uno de los mil detalles 
que merecerían ser , tenidos en 
cuenta para que los alrededores de 
nuestros monumentos presenten el 
tono que a estos corresponden. Y 
si bien al respecto queda mucho 
por hacer, en estos días de Sema
na Santa, en que la Catedral es 
tan visitada, nos ha parecido opor
tuno poner de relieve el deplora
ble efecto que presenta la aludida 
fuente. Y es que estamos conven
cidos de que tan solo con un ra
to que dedique una brigadilla de 
obreros se evitará que no pocos 
turistas puedan formar un juicio 
equivocado respecto del cariño 
que la ciudad o su Ayuntamiento 
sienten pqr rincones qué, como 
ese, son objeto de interés univer? 
sal...—B. I . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — D u r a n t e el d í a de ayer se 
ver i f icaron en él Regis t ro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos : Eduardo Carras
co Portal, . M'-1 C o n c e p c i ó n G o n z á 
lez G o n z á l e z , I s a í a s Calvo Sierra, 
M a r í a E n c a r n a c i ó n Lozano P é 
rez, Ana-Isabel Delgado Santa
m a r í a , M a r í a Montser ra t Casado 
V á t o n a , M a r í a J o s é Azofra Ubier-
na, Josetina - Isabel Arguelles 
G a r c í a y Carlos - J u a n A l b a 
Alonso. 

Defuncicncs: M a r í a de l Car
men Dolores H e r v á s Crespo, de 
Burgos, tres meses, M a d r i d , n ú 
mero 3. 

GARBANZOS 8'50 PTAS. K I L O 

Pedro Marijuán 
Santa Cruz, 13 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos recogi
dos ayer en el Observatorio del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Med ia ; 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 

p a r l l r d e M b i i y h a s t a m e d i o d í a di 
m i n g o s o s i i e n ü i i d e e s p e c t á c u l o s p o m i c o s 

Resumen informativo de Centros y organismos oficiales 
G o b i e r n o C i v i l 

C I R C U L A R . — E l E x c m o se
ñ o r M i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n 
en C i r cu la r t e legrá f ica , dice a es
te Gob ie rno C i v i l fo siguiente: 

"Desde las doce horas del jue
ves Santo, d í a 26 del! ac tua l has
ta la una h o r a del D o m i n g o de 
R e s u r r e c c i ó n , d í a 29 d e . i g u a l 
mes, d e b e r á n suspenderse espec
t á c u l o s púb l i cos , incluso caba
rets s in n i á s e x c e p c i ó n que a l g ú n 
concierto sacro u otros de í n d o 

l e a n á l o g a " . 
L o que se hace p ú b l i c o p a r a 

general conocimiento y m á s 
exacto cumpl imien to . 

Burgos, 23 de Marzo d é 1959.— 
E l gobernador civil ' , Servando 
I E R N A N D E Z - Y I C T O R I O Yi 
CAMIPS, 

I n i o r m a c i ó n m i l i t a r 

DESTINOS. — Se d e s t i l a a l a 
S u b i n s p e c c i ó n de l a V I .Región y 
Gobierno M i l i t a r d'e esta plaza, 
a l comandante de Oficinas M i l i 
tares don Rlomán P é r e z de l R ío . 

S e c c i ó n j e m e n i n a 
AVISOS I M P O R T A N T E S D E L 

S E R V I C I O SOCIAL.—Esta Regidu
ría, con el fin de facilitar el cum
plimiento del Servicio Social1, ha 
organizadó un turno especial de 8 
a 10 de la mañana que dará comien
zo en el mes de Mayo y cuya du-
ción será de seis meses. 

. Podrán acogerse al mismo todas 
aquellas a quienes sus ocupaciones 
y trabajo no les permitan entrar 

en la movilización normal, como 
son peluqueras, modistas, sastras y 
propietarias de pequeñas industrias 
atendidas por ellas. 

Las solicitudes deberán presentar
se antes del 15 de Abril próximo, a 
fin de que esta Regiduría haga los 
informes que crea oportuno. 

L a próxima movilización dará co
mienzo el día 2 de Abril. Para'po
der comenzar dicho día, deberá pre
sentarse la solicitud en esta Regi
duría provincial-antes del día 26. 

E s c u e l a P r o f e s i o n a l de 

C o m e r c i o 

Se recuerda nuevamente á los 
alumnos de este Centro, 'que de
seen examinarse en l a p r ó x i m a 
convocatoria de Junio , que el 
plazo de m a t r í c u l a í i n a l l z a r á 
el p r ó x i m o d ia 31. 

¡La m a t r í c u l a d e b e r á efectuar-
so en la S e c r e t a r í a de la Escuela, 
duran te las horas de oficina. 

£1 general Salan 
emprendió ayer 
viaje a Madrid 

En ruta hacia Andalucía 
A las once y media de la m a ñ a 

na de ayer el general' S a l á n , go
bernador m i l i t a r de P a r í s y ex-je-
fe supremo de las tropas france
sas en Argel ia , a b a n d o n ó e l ho
te l Condestable, donde pernocto 
en c o m p a ñ í a de su esposa y de su 
ayudante, y e m p r e n d i ó en auto
móvi l v ia je a M a d r i d , con direc
c i ó n a A n d a l u c í a , d ó n d e piensa 
presenciar los desfiles procesio
nales de l a Semana Santa . 

COLISEO. — "RegresQ del I n 
fierno" (2) y « L a r a k " (3 ) . 

A V E N I D A , — " S u p r i m e r a c i 
t a " (s. c.) y " A P a r í s con e l a m o r " 
(3). 

C A L A T R A V A S . — "Sco t land 
Y o r d " (2) y " S e m í r a m i s , esclava 
y r e i n a " (3) . 

COÉDON.—• " H u p " (s. c.) / 
G R A N T E A T R O . — " L a taber

nera de Nueva Orleans" (3-R) y 
"Los úl t imois cinco minu tos í " (s-c). 

A S T O R I A . — " E l ú l t i m o rebelde" 
(3) y " A s í es M a d r i d " (3), 

R E X . — " E l c a p i t á n K a n g " (2) y 
" E l rey del Oeste" (2) . 
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m a ñ a n a , 690,6; a l'as dos de la 
tarde, 691,2; a las siete de la tar
de 690,2. 

Tempera tura ambiente. — M á 
xima, 9,6 grados, a las 15,15 ho
ras ; m í n i m o 4,4 grados a las 6,30 
horas. 

D i r e c i ó n y velocidad del vien
to.—A las ocho de la m a ñ a n a , 
SW—7,2 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 
la tarde, SW—7,2 k i l ó m e t r o s ; a 
las siete de la tarde, SW—3,6 k i 
l ó m e t r o s . 

Recorrido, 272,6 k i l ó m e t r o s . 
P r e c i p i t a c i ó n , 3,4. 

S O M B R E R O S 
para señora y niña. Ultimas nove
dades para primavera. Alquiler: 
San Juan, 12. 

FARMACIAS D E GUARDIA.-Mar-
cos, San Pablo 17; Segura, Ñuño 
Rasura 12 y Del Alamo, Avenida 
del Cid Campeador, 24. 

C O N P O C O D I N E R O 
cadq, mes, adquiera una 

ARAÑA DE BRONCE 

j Radiolandia, Cid, 9 

L a S e m a n a s a n i a h u r o a i e s a 
U i I 

E s t a t a r d e , s o l e m n e V í a - C r u c i s p o r 

l a s c a l l e s , p a r t i e n d o d e S a n L e s m e s 

207jSi metros. — 1.448 kilociclos. 

Programa para hoy 
Sobremesa. —13,30, A s t r o n o m í a , 

Santoral . Marchas francesas por 
la banda de la G u a r d i a de P a r í s . 
13, Cuatro madrigales amatorios 
de J o a q u í n Rodr igo por M a r i n i 
del Pozo. 13,30, Rec i ta l de cancio
nes por la soprano M a r g a r i t a 
G o n z á l e z . Orquesta de conciertos 
Lamoureux . 14,10, I n i o r m a c i ó n . 
14,15, P á g i n a s de Tacha ikowsk i , 
D v o r a k y G r i e g 'por l a Orquesta 
B o y d Neel. 14,30, C o n e x i ó n con 
R. N . 14,45, Discos dedicados. 
15,30, Intermedios y preludios de 
Zarzuelas. 16, Concierto de la t á r -
de. 16,30, Los planetas (Si i i te) de 
Holst . 17. Oierre. 

Noche.—19,30, L a ho ra de l a 
. zarzuela. 20, Nuevo ju ic io en Je-
r u s a l é m . G u i ó n de Geo Blanc. 
20,30, Las fuentes de Roma, de 
Respighi. 21, M ú s i c a cien por 
cien. (R. de R. M a d r i d ) . 21,30, 
Buenas • noches, s e ñ o r a ( i d . ' id) . 
E l trompeta, caprichoso, de Pur -
cel l orquesta. M e l o d í a solemne, 
de Davies, i d . 22, C o n e x i ó n con 
R.. N . 22,15, I n f o r m a c i ó n . 22,30, 
Char la sobre A r t e Religioso p o r 
don Basil io Osaba y Ru iz de 
Erenchun, director del Museo 
p rov inc ia l . 23, Concierto s i n f ó n i 
co: S i n f o n í a n ú m . 9, (Cora l ) de 
Beethoven. 24, Cierre. 

Lea V d . D I A R I O D E B U R G O S 

E l Dr . Acitcres, especialista en 
enfermedades de los n iñes i ha 
t rasladado su consulta y domic i 
l i o a, la calle de V i t o r i a , 15, 3.? 

L a más moderna Guia literaria^ 
Ilustrada de lujo con más de 50 fo
tos de la CATEDRAIi , indispensa-
bde para quien la visite y desea sa
ber lo que ve y para el amigo culto 
y lejano que aún no pudo contem
plar la maravilla de las maravillase 
De venta en librerías y en D I A B I O 
D E BURGOS que inicia un gene
roso alarde editorial en favor de sus 
lectores y del turismo burgalés» 
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Hora 
ekacta 

Relo j e r í a ESPADA. — J o y e r í a 

C H O Q U E D E V E H I C U L O S . — 
E n la carretera de M a d r i d a 
I r ú n y en l'as inmediaciones de 
Oquillas, cuando circulaba con
duciendo el a u t o m ó v i f de sU' p ro 
piedad, la s e ñ o r i t a Carmen Coe-
11o de P o r t u g a l , Goicorrotea, - de 
67 a ñ o s de edad, domic i l iada en 
M a d r i d , sufr ió una co l i s ión con 
u n carro, n p s a l í a a l a carrete
ra general,' procedente de una 
desv iac ión . 

A consecueheia de la colisión, 
r e s u l t ó con lesiones el conductor 
del carruaje, a quien se le apre
c i a ron erosiones en l a r e g i ó u 
frontal , y cadera del mismo lado. 

Practicante - Callista 
Horas de consulta: 

De 10 a 11 por l a m a ñ a n a 
y de 7 a 8 por l a tarde 

Santa Clara, 26 - Te/f . 5 Í 3 Í 

J U B I i L A C I O N . — Por c u m p l i r 
l a edad regiamentar ia , ' ha sido 
jub i l adp el consejero:' inspector 
del Cuerpo de Ingenieros de Ca
minos, Canales y Puertos don 
J u a n Brotons A S u ñ a y A c u ñ a , 
que hasta hace unas1 semanas ha 
ejercido el cargo: de ingeniero je
fe de Obras P ú b l i c a s de esta pro
vincia . 

Se vende en M A D R I D : Kiosco 
de " L a Cibeles", de D . Eduardo 
Alealdo. 

Organizado por la Cofradía de la 
Sagrada. Columna del Circulo Cató
lico dé Obreros se celebró anoche, a 
lq,s ocho y media, el Via-Crucis pe
nitencial obrero. 

Formados los cofrades con hábito 
en el Circulo, precedidos de las ban
das de cornetas- y tambores de los 
Cruzados se dirigieron a la iglesia 
de la Merced donde fueron recibi
dos por el R. P. García Segura, con 
capa pluvial y representaciones de 
las demás Cofradía,s también con 
hábito. 

Inmediatamente, y con la iglesia 
llena de fieles, dió comienzo el Vía-
Crucis que fue dirigido por el reve
rendo P. García Ortíz. 

En los intermedios de las estacio
nes. se cantaron en unas cánticos 
penitenciarios por el. coro y pueblo 
y en otras, selectas composiciones 
religiosas • por la- Schpla Cantorum 
del Círculo. 
HOY, VIA-CKUCIS POR LAS 

CALLES . 
Hoy, a las ocho menos cuarto de 

la tarde, organizado por la Cofra
día de Jesús Crucificado y del San
tísimo, de la parroquia de San Lies-
mes, saidrá el solemne Vía-Crucris 
penitencial con el paso de Jesús 
Crucificado. 

Recor re rá las calles y plazas de 
San Juan, Aldnso Martínez, Laín-
Calvo, Cid, José Antonio, Queipo de 
Llano, Santo Domingo de Guzmán, 
Primo de Rivera, Vitoria y San Les-
mes, para terminar en la parroquia 
con la' Salve. 

Las estaciones serán predicadas 
por el R. P. Macías, O. P. 

¡Burgaleses! Formad hoy en las 
filas de este Vía - Crucis Peniten
cial. No seáis espectadores, sino ac
tores, con verdadero espíritu de pe
nitencia. 

Cultos de Jueves Santo 
CATEDRAL. — Por l a m a ñ a n a , 

a las diez, horas c a n ó n i c a s . A las 
diez y media, m i sa . Chrismatis , 
en l a que el Excmo; y Rvdmo. Sr. 
Arzobispo ©onsag ra rá los Santos 
Oleos. 

Tarde, a las cinco, solemne m i 
sa vespertina. " I n ccena domin i " . 
S e r m ó n a cargo del M . I . Sr. D o n 
A n d r é s Ortega, c a n ó n i g o de la 
S. I . C. B . M . Lavator io de los 
pies. P r o c e s i ó n a l monumento . Se 
r e p a r t i r á l a c o m u n i ó n a los fieles. 

SAN LESMES. — Por l a tarde, 
a las cinco, solemne misa vesper
t i n a con lavator io de los pies en 
l a que se d a r á l a c o m u n i ó n y 
p r o c e s i ó n a l Monumento.-

A c o n t i n u a c i ó n misa rezada 
Por l a noche, a las once,. Hora 
Santa d'irigida por el R. P. M a 
c ía s , O. P. 

SANTA AGUEDA. — A las c i n 
co de l a tarde, misa rezada y co
m u n i ó n . 

A las seis. Oficios divinos,"ho
mi l í a , c o m u n i ó n y p r o c e s i ó n a l 
Monumento . 

SAN COSME Y SAN D A M I A N . 
A las cuatro y seis y media, m i 
sas rezadas y c o m u n i ó n . 

A las cinco, misa solemne con 
lava tor io de pies, c o m u n i ó n y-
p r o c e s i ó n a l Monumento . 

A las ocho, p r o c e s i ó n del " E n 
cuentro". 

SAN PEDRO D E L A FUENTE.— 
A las seis, misa solemne, comu
n i ó n y p r o c e s i ó n a l Monumento . 

A las siete, misa rezada y co
m u n i ó n . 

A las once. Hora . Santa, d i r i g i 
da por don J o s é López H o r t i g ü e -
la , coadjutor de l a parroquia. 

L A A N U N C I A C I O N . — A . l a s 
cinco y a las seis, misas rezadas. 

A las siete, misa solemne, co
m u n i ó n y p r o c e s i ó n a l M o n u m e n -

1 to . A las diez de l a noche, solem
ne Hora Santa. 

SAN G I L . — A las cinco y me^-
diaj misa solemne^, c o m u n i ó n y 

'ÓOM 

p r o c e s i ó n a l Monumento . A las 
seis y media, ' misa rezad'a y co
m u n i ó n . A las ocho, p r o c e s i ó n del 
"Encuentro", 

A las diez, solemne Hora San
t a 

SAN LORENZO. — A las cinco 
y a las siete y media, misas re 
zadas y c o m u n i ó n . 

A las seis, misa solemne, lava
to r io de pies, c o m u n i ó n y proce
s i ó n a l Monumento . 

N U E S T R A S E Ñ O R A D E L A S 
N I E V E S { Y L L E R A ) . — A las seis, 
misa solemne con c o m u n i ó n y 
p r o c e s i ó n al Monumen to . 

A las nueve, Rosario y V í a -
Crucis 

L A I N M A C U L A D A ( B . M I L I 
T A R ) . — A las seis misa solemne, 
c o m u n i ó n y p r o c e s i ó n a l M o n u 
mento. 

A las hueve. Hora Santa. 
C A R M ü N . — A las cinco y seis, 

misas rezadas y c o m u n i ó n . 
A las siete, misa solemne, ho-

• ,mi l la , lava tor io de pies, comu
n i ó n y p r o c e s i ó n a l Monumen to . 

M E R C E D . — A las c inco y seis, 
misas rezadas y c o m u n i ó n . 

A las siete, misa solemne, co 
m u n i ó n y p r o c e s i ó n a l M o n u 
m e n t ó . 

A las once. H o r a Santa del 
Apostolado de l a O r a c i ó n , di r igi 
da por el P. M a n u e l G u t i é 
r rez S J 

A G U S T I N A S D E S A N T A D O 
R O T E A . — A las seis y media, m i 
sa solemne, c o m u n i ó n y proce
s ión al Monumen to . , 

M M . C A R M E L I T A S . — A las 
cinco de l a tarde, misa solemne, 
c o m u n i ó n y p r o c e s i ó n a l Monu
mento. 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l l u n e s 

25 de M a r z o de 1929 

A Y E R fue conducido a las Innié-
diaciones tílel "Dos de M a y o " 
d stgrundo de los magn í f i cos 
pinos que frente a l " S a l ó n de 
Recreo" y en los jardines diei 
an t iguo picadero del cuartel de 
C a b a l l e r í a hermoseaban la en
t r ada del puente de San Pablo. 
S e r á t ransplantado con su com
p a ñ e r o en el"terreno cedido po r* 
el Min i s t e r io de la G u e r r a a i 
Pa t rona to de Casas para m i l i -
tares. E n dichos terrenos han 
dado y a comienzo las ©bras pa
ra l a c o n s t r u c c i ó n de 84 casas 
cuyo proyecto confeccionadlo por 
los arqui tectos don Amos y don 
Fernando Salvador, don Juan 
Zabala y don J o s é Rivas, se ha 
encargado de l levar ip a l a p r á c 
t i ca l a en t idad "Constructora 
M a d r i l e ñ á " . E l presupuesto de 
contra ta asciende a. 2.240.000 pe
setas y las obras h á b r á n d é rea
lizares en dieciocho meses. B u r 
gos c o n t a r á pues en breve con 
u n nuevo y magn í f i co barr io , 
dotado de jardines y campo de 
deportes, que h e r m o s e a r á y am
p l i a r á l a p o b l a c i ó n , 

% i E N el S. T . M . se c e l e b r ó ayer 
con g r a n solemnidad l a festivi
dad del Domingo de Ramos. L a 
b e n d i c i ó n y entrega de palmas 
fue hecha por e l Sr. Arzobispo 
que p r e s id ió l a p roces ión , en la 
que f iguraba e l Excmo. A y u n 
t amien to . 

^ P O R don Francisco M a r í a de 
la P e ñ a , e m p l e a d » en e l ferro-
c a r l l S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o y 
para su hermano pol í t ico , don 
J o s é Llanez, funcionar io del 
Monopol io de P e t r ó l e o s en B u r 
gos, ha sido pedida la mano de 
l a bel la s e ñ o r i t a C á n d é l a s Mo
nedero. 

S A N T O R A L -
S A N T O S D E H O Y 

Miérco le s Santo. L a Anunc ia 
c ión die Nuestra S e ñ o r a . Ss. I r e -
neo, Pelayo, #bs., Desiderio, cfr., 
D i m a s e l buen l a d r ó n . 

Misa , p rop ia de este d í a . 
SANTOS D E 1VJAÑANA: 

Jueves Santo. Ss. Brau l io , C á s -
' tutor, F é l i x obs. I r éneo , de., P e é r o ; 
M d r c i a n o , M á x i m o , Teodosio,. M a 
nue l , mxs. 

Misa, p rop ia de este d í a en 
l a tarde. E n la Santa Ig le 
sia Catedral, a las diez y.me.dia, 
misa para la c o n s a g r a c i ó n de los 
Santos Oleos. 

CULTOS 
J U E V E S E U C A R I S T I C O S 

L a festividad del Jueves Santo, 
todos los asociados se a c e r c a r á n 
a la Sagrada Mesa, en la misa 
solemne, de la tarde, y a s i s t i r á n 

/ a la hora santa reparadora, en 
l a iglesia de San Lorenzo- el Real 
de diez a once de la noche. 

La mediaciófl de Haría y 
Ico 

Roma.—Aunque fa l tan t o d a v í a 
dos ó m á s a ñ o s para el Concil io 
-bjcumchico, personas versadas 
ind i can que entre otros. asuntos a 
t r a t a r es posible figuro la de f in i 
c i ó n d o g m á t i c a de l a M e d i a c i ó n 
de M a r í a y la r e a f i r m a c i ó n de ' l a 
enc í c l i ca " H u m a n i G é n e r i s " , da
da por P í o X I I en Í950; y tam-' 
b i é n el problema del comunismo 
ateo, la n o c i ó n de mi l ag ro y su 
va lo r a p o l o g é t i c o ; el perfecciona
mien to de la doc t r ina acerca de 
l a a r m o n í a entre íe, r a z ó n y au
t o r i d a d y u n examen d é la posi
c i ó n c a t ó l i c a sobre r e l a c i ó n entre 
Igles ia y astado. 

M H A recibido el Club Ciclista 
B u r g á l é s valiosos ofrecimientos 
y numerosas adhesiones, demos
t ra t ivas del general b e n e p l á c -
t i cc con que es vis to e l acuerdo 
de cons t i tu i r u n equipo b u r g á 
l é s d é fú tbo l , que visi te con ex
t r e m a cordia l idad nuestra pro
v inc i a . 

^ L A tempera tu ra m á x i m a die hoy 
fue de 9,0 a l a sombra y l a m í -

- n i m a a l a sombra deO,0. 

a JUAN XXIII 
por D O N M A N U E L A Í A L A , 

C a n ó n i g o peni tenciar io de la 
S. L O. B . M . 

U n compendio del ciclo de 
actos y ceremonias pon t i f i ^ 
cias1 desde el fa l lecimiento 
del ^ a p a P í o X I I basta la 

c o r o n a c i ó n de su sucesor 
Juan X X I I I 

D e v e n t a : 

E N L I B R E R I A S 

Precio: 25 pesetas 

P e d i d o s : 

T A L L E R E S GRAFICOS 

(Apartado, ^6) 

ARRIENDOS B I S O U T E B comercia], 
vendo como nuevo. Die-

- ¡ £ o Laínez, 12. Fábrica. 
C E D O piso amueblado 4 a 7 tardes, 
por temporada o vera- MOTO «Mondial» 200 
no. Trinidad, 14, prime- c<c< 4 velocidades. 
ro, derecha. 

AUTOMOVILES Y 
ACCESORIOS • 
A TJ T O M OV1LISTAS: 
Matrifeülaciones, Trans
ferencias, carnets con
ducir. Gestoría Sanz. 

tiempos, 130 Kms. hora, 
batería, luz, claxon. Ta-
iler: Moto Guzzl. Som
brerería, 12. 
V E S P A vendo como 
nueva. Diego Laínez, 
12. Fábrica. 4 a 7 tar
des. 

COLOCACIONES 

Se vendí» en Burgos, en L i b r e r í a 
E s p o l ó n y L i b r e r í a L a í n Calvo 

de l ^ ñ o ^ n a r ^ S w CHICO rec??0B C ? 1 ^ 0 ™ t o b o m b a P O L L I T O S Recién na- riMnAQ rte 14 anos, para taller, SQ necesita. Bazar Mar- eléctrico 1 ó 2 H P se- A - , c T • rlDIUAO 
Informes esta A d m i - tínez. mi nuevo. CapiscoL v i Cld0S- Avícola San I s i . . 
mstracion. I ^ T T ^ T X « . n ^ ™ ™ - , A * dro. Santa Clara, 46, S E N E C E S I T A 

^ ^ . ^ ^ S S S E _ . . ^ E S . P S ! P a ^ _ . o v e j a s : . _ _ T ' r a ^ r ' ^ ¿ s e T TeléfonT4145 

tínez. 
MUCHACHA prác t ica ñafran ca. 4. 

pastor cocina y niñera, precí- VENDO aparato Teléfono 4117. 
como nueva, ^ . r i z . XJV- a zurrón- Tratar Elias Gerardo Arroyo, Cia 
fensores de Oviedo, ^. Tajadura. Vlllalonqué- doncha (Burgos). 

feíJ™!^*^ S E N E C E S I T A sirvién- o-p-ic-rvRTTa" 
N E C E S I T O obrero con ta matrimonio con in- SEÍÍORITA 
hijos aptos para traba- formes, qeneralísimo, 
jos agrícola» en gran- -n g s izquierda, 
ja, se proporciona ca-

C O N T I N E N T A L -
AUTO, S. A. Re
puestos G. M. C. -
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, 1. Calvo 
Sotelo, 2. Teléfono 
1814. 

SE NECESITA mucha. ^alle Cortes, 36, De 
cha. Laín Calvo, 15, l.« a 3 tarde. 

dio y un tocadiscos pOL]LITOS ambos se-

PISO muy 
habitaciones, baño, her 

VENDO piso y coche- COMPRO piso centro 
ra junto, libre, buena pagando parte con co
ocasión. Cantero. Con- che 4-4 nuevo. Albillos 

soleado, 6 cepción, 2.. Vega, 36 

COMPRABIA Ajur ia 
110 moderna. F ranc í s -
c o Zurbano. Arroniz 
(Navarra). 
REMOLQUES del fa
bricante al consumidor. 
Gómez García. Herma
nos. Avenida Cid, 44. 
VENDO vaca, recién 
parida, producción 20 
litros, otra 5 . meses 
preñada y dos novillos. 

PERDIDAS 
E X T R A V I O novillo de 
dos años con yugo. Su 
dueño Mauro Miguel 
Aionso, en San. Mamés 
de Abad (Burgos). j 
E X T R A V I O buey ne
gro. Avisar Lope Gar
cía. Crucero, 39. Teléfo-
-no 4436. Gratif icará. 

San Esteban, 13. Tienda P E R D I D A reloj caba-
SE V E N D E un mach^ "e™ nfe ^ t i ñ e ^ AJ-
recién nacido por ha- ™ r a n t e Bomfaz. 
•berse muerto la madre. - zapatero. 

xos. Avícola Mar ía Isa 
bel. ^un Gil . 7. Burgos. 5 ^ [ a r d T F n l n t t ¿ a r d e ñ a . Precio oportu-

r S o n Z Z ü * ™ ^ * ™ ^ VENDO bascula Berkel, p o ^ x o g alta Seiec- cillas, 3, 4.^, izquierda, ^dad . Informes: Som- n . i j . n A o „ AprpnQ 
í n a , Wer h ^ m Ra" t f ^ l T ^ s f ^ ^ u ción' ™za Leghorn e D I R E C T A M E N T E ven. brereria' 8' S-S- uANAUUO I APEROS f ^r , , : ; ei. . r m * Haü01 y estanter ía . Su- b íh r iV ,nR^ ^ Í ™ ^ ,-.ÍC„ vw.r™™ ^ ^ — 1 

Brez- bida San Miguel. 17. G • Mirasol. Piso 
sa, luz y lena. « J i e m e n - ~ ~ " — — " " T " — x x v c m u a , v^iu, ±. VENDO. Por i n s t a l a nf><! 7 T v l Á f o ™ SQfiO 
ta -Ranir t i iP T n r d ó m a r cha con informes, buen TviATTínvrmvTn ~ o J,; - ^ 1 - \ • ^siaia- nes, 7. ieietono ¿aou. 
te ü a r u q u e . xoraomar. „ pov, n 22 MA-^1MUNIO p o c a cion eléctrica motor ga- ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
S E N E C E S I T A señora ^ e l Í 0 - ban ^abl0' ^ ' familia necesito para solina Rex 4 CV., a to- P O L L I T O S recién nací- S E 
eervir señor solo. Timo- . . cuidar huerta en Bur- da prueba. Carre te r ía dos' todos los dia^ ?0" todo e dia' 3 habitacio- B O H A R D I L L A 
teo Martínez, en Sasa- MUCHACHA servicio gos, doy casa. Infor- Fausto Alonso. Mecerrrf-""as diferentes edades, nes, despensa, cocina, habitaciones, una aleo- arado bravant dos 

, món I:íira matrimonio sm mes: V i d a u r r e t k y yes. Granja a n Benito, comedor servicios. I n - b j vendo j reveréibie precio 
v ro le t^ode lo 35 palier NE(3ESITAMOS oficia- hijos..Cid, 8, 3A • Compañía, S. A. San g E V E N D E N chopos A y ^ ^ ^ formes Francisco Sah- mi'sJo c 'barata, económico E u g e S i o mulaS 

L A E M P R E S A Juan Pablo, 20.v Burgos. anroniadns Albillos. Veíra. 36. Mte d ia v i 11 a. 
No contesto 

V E N D O camión Che-

híbridos Rhode-Leghorn d0 primer uiso exento SEGUNDO piso, cuatro v F A r r i n 
^ contribución, baño. N i - dormitorios, servicios, +ar onn Ayrar;a- v i o m * — 

colás Vergara, 12. ^ a ^ ^ d a s 
V E N D E piso, sol San Gil, 110.000. Albillos YENDO tractor Nor-

cuatro mag 28 HP. Diesel y 

flotante, frenos hidráu
licos, prueba. Alfareros, 
26. Teléfono 2813, 
I¡ AUTOMOVILISTAS!! 
Matriculaciones, Trans
ferencias, Carnets de 
conductor, t ramita rá 
pidamente G e s t o r í a 
Quintan illa. 

les caldereros, cerraje-

S E N E C E S I T A niñera 

conductor, carnet de neral Mola, 28, l.fl de 
SE* VENDÉ coche Fiat primera. Informes, Sa- recha. 
1100 y coche Opel moto las, 7, habitación^ 10, CHICA se necesita. Vi -
Rieju y moto Pusch S E N E C E S I T A pastor ' toria, 3, l.9. 
alemana. Garaje í f a n - en Villagonzalo Peder-, DOS muchachas nece-
có. Carretera Madrid, nales. Santos González. sito con buen sueldo. 
75-77. S E N E C E S I T A señora Calvo, 29, 2.0 
MOTOCABBO Ittuevo de 40 a 50 años casa 
200 ce. motor «Willlers» poca familia. Razón, 
4 velocidades y retrocó- San Francisco, 36, se
so, cabina cerrada, me- ñor Frutos, 
da repuesto. Moto Guz- S E , - N E C E S I T A cocine-
ei. Sombrerería, 12. ra y doncella con refe-
VÉNDO coche Aüstin rencias. Razón Ignacio 
9 HP., cuatro puertas, palacios S. A. (Ofici-
modelo 36, en perfeo- nas). 
10 estado. Tratar telé- P R E C I S A M O S piucha-
fono 19 Salas <1* loa cho 14 años. Calzados raguería y Cestería. 
Infante», HHogasa. Madrid, 7. liain Calvo, 36. 

S £ 7 H 1 1 1 ^ Pr imeía Plata Teléfono 3871. 
edad, dos de segunda 
e incubadora 260 hue- C E R A estampada gran 

ayudante N E C E S I T O chica. Ge- S E N E C E S I T A chico vos, vendo. Avenida del des cantidades. Confi de 16 a 17 años sepa • (^id 24 42 
algo del oficio. Pana-

guel 
HALLAZGO reloj se
ñora domingo. Informes 
San Agustín, 9, 4.e iz
quierda. 

TRASPASOS 
TRASPASO tienda ul
tramarinos, económica. 
Razón esta Administra
ción, 

VARIOS 
l CcLi*ro el© TA^LI Tí en su 11 4-4 2)25 

bles « fincas y palomar, mercial vendo bien de ^eyes medip uso. Tra- SE A D M I T E N huéspe- kilómetro. Teléfono 2154 
a, 15 Kms. de Burgos, precio. Albillos. tar con Francisco Her- d ól dormir c^fe "pA«5A.'POTlTxrS renales, 
libre renteros. Tratar ZONA Barrio Gimeno nando.-Las Celadas, s fn Miguel 7 3V ^ 
en Burgos, calle Salas, vendo llave mano piso v ^ ^ ™ L , ^ " * T ~T7TT - . * , ultimas v^untades, 1 

San Pa- 18 2 2 habitación 9 amnl-io soleado / l b i _ VENDO maquina aven_ ALQUILO habi tac ión cencías. Confíelas a 
^ I T v ^ f l S V ^ f f f 36 tadora con motor elec- casa nueva, sólo^dormir Gestoría Quintandla. 

VENDO pisos eri Fuen- "0s. vega, 00. trico, dos carros de mu- 0 matrimonio Pozo Se SFílTITíO^ apneraleS, 
Salomón: tome tecinas sin contribu»- CALLE Madrid vendo las, úno de varas, sega- co 5 ™ í z q ü S a 1 t ^ o í ^ s ramos abso-

Quintanadue- miei a discreción. Con- cion, tres y cuatro ha-piso cinco dormitorios, dora Deering y máqui- i , I i r ^ , ^ M " ^uta g a r a n t í ^ Gestoría 
Quintanilla. 

V E N D E N 

y soldadores, buen José Castellanos, desea CHICO para recados S o m e ^ F ? ^ c ^ í r á léfono 114^ E N Revillarruz. Vénde. ^ ^ ¡ ^ ^ , (í^urj 
sueldo, facilidades v i - un aprendiz de sastre- Se necesita en impor- Bartolomé. Villahoz. V E N D O carbón fragua se molino harinero pa- ^ V A ^ " n^01fh0r1i ^ cartas, 
vienda. ' Industrias Le- ría. Domicilio, Carrete- tante almacén. Presen- , ^ „ T A garantizado. C a m i n o ra piensos y panifica- no y ascensoi, jibre, co- SE V E N D E 
brero. Milagro. (Nava- ra de Arcos, Primer larse en General San 
r ra ) . Grupo, cuarta casa. jurjo, 10. 
O F R E C E S E 

un t r i l lo de 100 discos. 
Cipriano Alvarez. Fon-, 
tioso. 
VENDO vacas holan-

^ „ ° y . ! j a ^ ^ r - " v d e s a s dando leche, pre, 
mitad tiempo. 

Florencio Diez. Tordó-
mar. 
SE V E N D E máquina 

rf" de segar y carro de 
Herederos de 

Moisés Varona. Cañi-
Amaya zar ¿ie ios Ajos. 

HUESPEDES 

derecha. te r ía Arranz. 
.ega. V E N D O 200 árboles bl0-

Calle Hospital Mili tar , m a d e r a b l ^ en el tér- D I J O 
12. r , mino de 
«tf Anrr-R^TTA o r ^ n ñas . Nicolás González, fi'tería Arranz. San Pa-bitaciones, s e r v i c ios, baño y amplia cocina, na de sembrar.'Benigno 
ri^ 14 « I R v nvi ' en Quintanadueñasf. blo. ducha, agua caliente, Albillos. Vega, 36. Pérez, en 'Vi l lahizán de 
uiz i t a ID anos y ayu- ^ETvnO npllPinQ -PUP 1 soleados. Razón Vil lar- ATF.KmniV r n m h i n Treviño 
dante para taller- me- ,, J>i '^ . , P i e j o s , tue- vBNI)0 Regitetradora cavr - -
cánico. Propias!. San y otiles prop^s ta- <<Nation , magníficas ^ 

o ama. Razón, Telefo- pedro y San Felices. ^ ^ J ^ 0 ™ ^ * ^ condiciones. Fernández . fanl 
Comandante Ramírez , 
16. Palencia, 

MUEBLES 

no, 1060. 
S E N E C E S I T A mucha
cha. Aranda de Duero, 
núm. 5, entresuelo dere
cha. 
S E N E C E S I T A 

COMPRAS Y VENTAD 
berna. Informes Bar 
E l Cubo. San Francis
co, 8. 

» VENDO traje niño pr i -
VENDO vestido niña mera comunión. Barria-
primera comunión, Rey da Mil i ta r Nueva nú-

chico 1)03:1 Pedro, 48, I.» mero 5, 2.9, centro. 

V E N D O v Regite^dDra ^ 6. Carpinter ía I n - ^ p 
Gómez. 

SE, V E N D E N muebles 
Histo-

bre, cinco dormitorios, íandesa , primer parjto r ia E s p a ñ a Lafuente. 
VENDO piso libre,, 8 baño, céntrico" por ca- y cuatro terneros dé 'colchones y "diversos 
habitaciones, hall, ba- mióh para obi-as. Albi - tres meses. Sebastián objetos. Laín Calvo, 46, 
ño, mucho sol, próximo líos. Vega, 36. ' Iglesia en Villarmenté-i 1.'-', derecha. 

SE V E N D E bicicleta San Cosme Cantero. SE V E N D E tejera ce- TO- OPORTUNIDAD, mesa X T o A 
con motor informes es- Concepción, 2. r ámica y fábrica de ye- 'VENDO carro de büe- c o n artesa, muchas <JláU-
ta Administración. 

T A X I 2,50 kilómetrOí 
largas distancias pre
cio reducido. Teléfonoi 
1564 y 1520. 
ALQUILAMOS coches 
4-4 sin chófer. Calatra-
vas, 3. Teléfonos 2503-

de 14 15 años. Pa-
VENDO primer, piso 11- so en Bal tanás (Palen- yes o cambio por otro aplicaciones y bapque-

BICICLETA señorita VENDO dos cachorros SE V E N D E un vestido hte, 3 habitaciones, ca- cia). informes Sr. Cu- de rn u l asi. Feliciano las. vendo ecoH.ómioo. 
seminueva, vendo. Ma- raza Pointer. ffcda 110, comunión nina. Calva- he Sedaño, 105.0CK). C&a- nei. Hospital, del Rey. Río. Perl rosa Río Ur- Informes tíita Admira s-,-
teo Cerezo, 11. 9, 3«, centro, rio, l í . bajo. - tero. Concepción, 2. Burgos. bel. -traciOn, .. 

Lea D I A R I O 
ú m B I 
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Gnina se ha convertido 
en un inmenso campo 

de trabajo (orzado 
^rOsseívaíore Romano" y 

ks <(comaoas<( chinas 
C i u d a d del Vat icano. ( C r ó n i 

ca de! ccrrespcnsal de la Agen
cia "Fiel!" para D I A R I O D E 
BURGOS) .—"L'Osserva tore Ro
m a n o " ha publicado u n a r t í c u l o 
sobre las "cocomunas chinas" que 
jna lgcb ie rnan a decenas de m i -
i lones de personas, hombres y 
í n u j e r e s , encuadradas en t r aba 
j o obl igator io , con e l f i n de i n 
crementar !á p r o d u c c i ó n indus
t r i a l y a g r í c o l a y "perfeccionar" 
l a e d u c a c i ó n y la defensa m i l i t a r . 

E l ó r g a n o va t icano esplica co-
3no tales "comunas" inc luyen 
n ú c l e o s de p o b l a c i ó n de 20.000 
•personas. La r e t r i b u c i ó n *Iel t r a -
ca jo se hace en g é n e r o s alunen-; 
t ic ioá y en moneda, ta d i sc ip l i 
n a se asegura mediante una " m i -
l i d a popula r" . Eistán preyisitas 
ocho horas de t rabajo , las corres-
Sicndientea a l descanso, cua t ro 
l i a r a las comidas en c o m ú n y 
dos para e l "adoc t r inamien to" . 

Todo hombre —escribe L'Os-
s e í v a t o r e Romano"— tiene e l de-
iber de protestar cont ra u n estado 
de .cosas que s e r í a i n c r e í b l e s i no 
estuviese c o n f i r m a d ó por test i
monios arrefutables. C ó m o c r í s -
t sahos, debemos levanta rnos con
t r a e l an iqu i lamien to de l a per
sonal idad diel hombre, hecho a 
Imagen y semejanza de Dios, y 
debemos denunciar la n e g a c i ó n 
ferutal y t o t a l de los derechos de 
l a ccnciencia religiosa s i n d i v l -
d u a i 

" L a c r i a t u r a humana no e* 
m á s que en engranaje In f in i t e 
s i m a l e iner te de t ina m á q u i n a 
pavorosa. Cualqxiiera que sea e l 
po rven i r del "exper imento" c h i -
i i o , e l precio imimesto para obte
n e r e l é x i t o es exorbi tante , des
p roporc ionado con mucho a los 
í e s u l í a d c s que se persiguen a ú n 
en l a h ipó t e s i s de.que se logre. 

"Con la nueva " o r g a n i z a c i ó n " , 
que t ransforma a Ch ina en u u 
inmenso campo de t rabajo for
zado, los hijos son s u b s t r a í d o s a 
Ja e d u c a c i ó n fami l ia r . Se hace d i 
f íc i l , s i no p r á c t i c a m e n t e i r após i -
blo, frecuentar l a iglesia y prac
t i c a r e l cul to . Cada hora de l a 
j o r n a d a e s t á cont ro lada y ya se 
t i enen noticias de que en ciertaa 
e.ldeas la Iglesia c a t ó l i c a se l ia 
conver t ido e n oficinas o d o r m i -
toriósL 

Los traslados forzosos de las fa-
Juilias dispersan a las comunidad-
des ca tó l i ca s . L a c o n d u c c i ó n en 
e l campo es fáci l de imaginar . 
Tes t imonios de fugit ivos l a ca l i 
f i c a n de espantosa. E n cuanto a 
Jos centros urbanos, numeroso^ 
lugares de cu l to c a t ó l i c o y t a m -
í ) i én protestante, h a n sido cerra-

ff E l 

Las 
que 
£ / h u m o d e l o s e s c a p e s d e l o s a u t o m ó v i l e s p u e d e n p r o d u c i r e l c á n c e r 

P o r e l D r . R e n é D U V I V I E R 

i m o g e i m a i p e l i g r ó l o e n p n m o v e r o 

ciudades industriales sos como gigantescas cámaras de gases 
envenenan lentamente a millones de seres humano 

I I 
H 

i : 

E n C a n t ó n , po r ejemplo, se 
Tresiona sobre, los fienes p a r a 
que, con actos púb l i cos , se decla-
l e n '"separados del Papa*', 

E l a r t í c u l o de L'Osservatore 
R o m a n o " s e ñ a l a c ó m o los c a t ó 
l icos son acusados de "reaccio-
a iar ismo" y de " a n t i p a r t í d i s m o " 
í f c r q u e , s e g ú n P e k í n , " n o «se pue
de servi r a dos amosí" , e x p r e s i ó n 
é s t a que por s í solo cal if ica l a 
c o n f u s i ó n planteada por los co
munis tas chinos a l juzgar las co-i 
isas de l a Iglesia. 

"Detenciones de protestantes, 
s iempre con acusaciones a n á l o 
gas, han teñidlo lugar en otras 
localidades de Ch ina" . E i p e r i ó 
d ico concluye dlcendo: ' l a Chir-
u a comunis ta es u n m u n d o ce
r r a d o . . . pero l a cerradura no es 
t a n h e r m é t i c a que no deje de
j a r pasar u n a rea l idad que pa
r e c e r í a i n c r e í b l e si no estuviese 
a la v is ta de t o d ó e l m u n d o " , / 

plazos y contado 

T \ EjSDE hace algunos años se 
, viene hab lando 'con creciente 

inqu ie tud del pel igro que para la 
v ida h u m a n a puede d lmana l de 
los gases procedentes de las ex-, 
plosiones a t ó m i c a s , as í como de 
la misma radioact iv idad. Este pe
l ig ro , que no puede negarse, h a 
sido t ra ido inumerables veces a 
las p á g i n a s de los pe r iód icos , ha 
dado lugar a manifiestos de hom
bres de ciencia y ha llegado a mo
t i va r , en modo p r i n c i p a l í s i m o , la 
s u s p e n s i ó n de las pruebas a t ó m i 
cas que han quedado reducidas 
en g r a n manera en los ú l t i m o s 
meses del pasado a ñ o y en los 
que v a n transcurr idos del actual . 

Existe, s in embargo, u n pel igro 
p a r a l a salud general del que no 
se habla n i escribe tanto, y que 
se de c a r á c t e r mucho m á s gra
ve por su e x t e n s i ó n . M e refiero 
a los gases nocivos contenidos 
en el a i re que corr ientemente res
p i ramos en las grandes ciudada-
des industriales. 

M E D I D A S A N T I C U A D A S 
"O E S Ú L T A que hablar de a i re 

pu ro se ha convert ido en u n a 
u t o p í a pa ra los habitantes de la 
c iudad. L o que generalmente res
pi ramos en nuestro co t id iano pa
sear de casa a l a of ic ina, y hasta 
cuando l levamos a nuestros hi jos 

El apistolado misionero 
ntlimo del 

CoicSío Ecuménico 
Roma.—En la audiencia con

cedida por el Papa Juan X X I I I 
al personal de Propaganda Fide, 
el Santo Padre d e c l a r ó : "Las 
mismas ideas del Conci l io E c u m é 
nico, del S í n o d o diocesano y de 
la re forma del Cód igo , t i enen 
p o r ob je to mos t ra r al munido ente
r o que l a Iglesia C a t ó l i c a no se 
ha l l a en R o m a con su gloria co
m o u n g u a r d i á n de sus a n t i g ü e 
dades y de sus museos, sino que 
de R o m a se difunde por el m u n 
do por medio del apostolado m i 
sionero". R e f i r i é n d o s e a los co
laboradores de las Obras Mis io -
ná i e s , J u a n X X I I I a f i r m ó : " ¡ Q u é 
dulce es m o r i r d e s p u é s de una co
l a b o r a c i ó n f ie l y constante a las 
Obras Misionales pa ra elyConoci-
mien to y p l t r i u n f o de Cris to Re
dentor y Salvador de todo el 
m u n d o " . 

a "oxigenarse'" al parque, no es1 
m á s que una mezcla de a i re con 
polvo, gases e x t r a ñ o s y vapores 
nocivos que encierran u n pel igro 
latente para nuestra salud. Pe
l ig ro que en determinadas, cir
cunstancias a t m o s f é r i c a s , puede 
convert i rse en inminen te y extre
mo. E l p rob lema no es nuevo en 
si, pero como cada vez va adqui 
r iendo m á s gravedad se hace pre
ciso volver a recordar lo a t iempo. 
Ahora , p r ó x i m a ya la p r imavera , 
el cuerpo tiene necesidad de ma
yor o x í g e n o , necesita r enovar b i 
llones de cé lu l a s y este t raba jo de 
s ín tes i s n a t u r a l —valga la con
t r a d i c c i ó n — requiere u n ambien
te apropiado que rio puede ser l a 
c iudad. Nada m á s conveniente 
pues, que unas vacaciones p r i m a 
verales. 

Pero, desgraciadamente, n o to
dos podemos á b a n t í o n a r l a c i u 
dad n i siquiera por unos d í a s . 
Son mil lones los seres humanos 
que en todas las grandes ciudades 
del m u n d o nos vemos obligados 
a enfrentarnos con esta renova
c i ó n o r g á n i c a que nos trae l a p r i 
mavera s in movernos de l a c i u 
dad, s in dejar de respirar ese 
aire sucio, insano y "venenoso 
Esos mil lones de seres tenemos 
derecho a pedir que las au to r ida 
des y i a ciencia hagan l o posible 
por ponernos a resguardo del pe 
l i g r o de envenenamiento lento 
que nos acecha E n casi1 todas 
partes existen disposiciones sani
tarias a esto respecto, pero la ma
yor í a , pensadas pa ra o t r a é p o c a 
de menor c o n c e n t r a c i ó n h u m a n a 
e indus t r i a l , resu l tan anticuadas 
y poco efectivas. 

C U A T R O G R U P O S D E G A S E S 
' N O C I V O S 

f O p r i n c i p a l para combat i r u n 
*"* pe l ig ro es conocer su índo le . 
De a q u í que resulte sumamente 
interesante conocer la natura leza 
de los gases nocivos que d ia r ia 
mente respiramos. Podemos d i v i 
d i r los en cuat ro grupos: 

Pr imero .—El polvo c o m ú n , pro-
vinente de tos residuos y puestos 
en mov imien to por el aire o l a 
c i r c u l a c i ó n rodada. Este po lvo 
ocasiona i r r i taciones de las v í a s 
respiratorias, infecciones ocula
res y otros males menores. 

Segundo.—Dioxido y á c i d o sul 
fúrico, gases que pe r jud ican las 
mucosas de la boca, l a nar iz y 
los ojos, obstruyen las v í a s res
pira tor ias y son t a m b i é n u n pe
l ig ro pa ra las plantas. 

Tercero .—Oxido de n i t r ó g e n o , 
e i causante de l a mayor par te de 
las jaquecas ciudadanas y o t ro 
g r a n enemigo de las v í a s respira
torias. 

Cuar to .—El m á s peligroso de 
todos: el monox ido de carbono, 
gas sumamente venenoso que 
proviene de l a quema incompleta 
del combust ible de los v e h í c u l o s 
a mo to r de exp los ión , tan to son 
gasolina como de gas-oil. 

¡¡UN G0NSEJ0II 
No e«mpre nada a plaioa id» consultar con 
O f t C O S A 
Onanfeaetón Comercial, a áu Miranda, 3 - 1> 

I I D ! m 

M i l l o i i F r a o H i 
E l día 30 a la« doce horas se ce

lebrará la venta en subasta por pu
jas a la llana de 20 chopos made
rables del país, bajo el pliego de 
condiciones que obra en Secretaría. 

E l alcalde. Antaño Gonzalo. 

Jito He iras M m 
CARRETERA CONSERVACION 

Hasta, l^s trece horas del d í a 7 
de A b r i l de 1959, se a d m i t i r á n en 
esta Je fa tura de Obras Publicas 
y en l a Secc ión de C o n s e r v a c i ó n 
de v Carreteras (.Ministerio d e 
Obras P ú b l i c a s ) , proposiciones 
pa ra op ta r a l a subasta de las 
obras de r e p a r a c i ó n con maca
d a m y riego a s f á l t i co en carrete
ras de esta provincia . 

Los proyectos y condiciones, a s í 
como el modelo de p r o p o s i c i ó n pa 
r a t omar par te en l a subasta es-
t a n de m a n i ñ e s t o en esta De
pendencia has ta el d í a an te r io r 
de l a fecha a r r i ba citada. 

E l i m p ó r t e de los anuncios de 
esta subasta s e r á n abonados a 
pror ra teo por los adjudicatarios. 

Burgos, 24 de M a m » de 1959. 
El ingeniero jefe, accidental , E. 

¿CAUSA D E L C A N C E R D E 
P U L M O N ? 

S 

H a y interesante a o 
b e 

rmese 

PEREZ \ Relojes Suizos 
Has ta 15 a ñ o s fla 
g a r a n t í a . E n v í o s 
• p o r correos. P ida 

c a t á l o g o gratis. 
I N D U S T R I A L SUIZA 
Apdo. 85. ZAMOHA 

I consultamos a i m é d i c o sobre 
ei mejor m e d i ó para prote-

jernos con t ra estos gases no le 
q u e d a r í a o t r a so luc ión que rece
tarnos el empleo de m á s c a r a s an
tigases a todos los habitantes de 
las grandes ciudades. 

Como desde el pun to de vista 
p r á c t i c o esto no es factible, por el 
momento tenemos que resignar
nos a seguir respirando el "smog" 
mientras t an to las autoridades 
municipales y estatales no tomen 
medidas radicales que conduzcan 
a la e l i m i n a c i ó n del peligro, jtíisto 
impl ica grandes dificultades, co
m o el lector f á c i l m e n t e puede 
Comprender. E n la m a y o r í a de las 
naciones ya se t ienen normas r i 
gorosas pa ra res t r ingi r al m á x i 
mo la i n s t a l a c i ó n de industrias 
que puedan resultar nocivas cer
ca- de centros urbanos. T a m b i é n 
se exige, en los d e m á s casos, que 
las fábr icas instalen servicios 
anexos de d e p u r a c i ó n y f i l t rado 
de gases que evi ten l a contami
n a c i ó n de la atmosfera. 

Y a hemos hablado en u n ar
t í cu lo anterior , de los veh í cu los 
a motor como principales cau
santes del envenenamiento del 
a i re ciudadano. H o y vamos a a ñ a 
d i r que. s e g ú n nuevas t e o r í a s m é 
dicas, actualmente en exper imen
t a c i ó n con animales, se cree que 
los gases procedentes de los es-' 
capes de los a u t o m ó v i l e s pueden 
producir ^ c á n c e r del p u l m ó n . Si 
las experiencias producen resul
tado conf i rmat ivo , s e r á c u e s t i ó n 
de obligar a las casas fabricantes 
de estudiar el modo de f i l t ra r los 
gases. , 

E S T A D I S T I C A T R A G I C A 

TP A M B I E N se es tá elaborando 
* una e s t a d í s t i c a r igurosa de 
las muertes causadas en todo el 
mundo por el envenenamiento de 
los gases ciudadanos. Esta 'esta
d í s t i ca seírvirá para poder apre
ciar con exac t i tud cuales son las 
circunstancias a t m o s f é r i c a s que 
agravan el peligro. Se cree saber 
que la niebla, l a humedad y la 
c o n c e n t r a c i ó n nubosa con facto
res agravantes pero se ignora 
cua l es el índ ice exacto de in-5 
fluencia. 

Parte de su efecto puramente 
q u í m i c o sobre el organismo, a l 
obligarnos a respirar productos 
nocivos, los gases procedentes de 
las fábr icas , motores, etc., son 
causa indirecta ;de o t ro peligro 
p a r a la salud humana. E l polvo, 
los gases oscuros y densos, al 
concentrarse como una hube so
bre la c iudad impiden e l paso a 
derminados rayos luminosos y 
ul travioletas, histo caUsa trastor
nos ps íqu icos y físicos en el orga
n ismo humano, entre otras co
sas impiden la f o r m a c i ó n de fer
mentos de necesidad v i t a l tales, 
por ejemplo, como el que l leva 
a la f o r m a c i ó n de la v i t a m i n a 
" D " —antirraquitica;—-, cuya fal 
t a es causa de hondos trastornos. 

E n • la memor i a de todos e s t á n 
los anuncios recientes de la Pren
sa sobre nuevas muertes causa
das por el " smog" en algunas 
ciudades industriales del sudeste 
norteamericano. Hace a ñ o s una 
epidemia de "smog" sobre L o n 
tire^; susc i tó el tema que ahora los 
fallecimientos de Ca l i fo rn ia t raen 
de nuevo a l tapete de l a ac tual i 
dad. Creemos que estos repetidos 
casos, ser/Ln suficiente toque de 
a t e n c i ó n pa ra acelerar el estudio 
de medidas que, s i no e l i m i n a n 
radiacalmente el pel igro que se 
cierne sobre las cabezas de los 
habitantes de las ciudades indus 
t r í a l e s , s í l o reduzca a su m í n i m a 
p r o p o r c i ó n . 

( U n a exclusiva de la Agencia 
" M i r o s v a " va ra D I A R I O D E 
B U R G O S . P roh ib ida su rejyro 
d u c c i ó n ) . . 

JOSE LUIS F . DEL CAMPO escribe para 
DtáKlO DE BURGOS, desde LONDRES l e i 

Nuesfra n a r a n j a , h o y por h o y , es cíe d i f í c i l v e n i a en I n g l a i e r r a 

D i c e e l p r e s i d e n t e d e l a C á m a r a d e C o m e r c i o e n L o n d r e s 
O OMO «omplemento a nuestro 
^ anterior reportaje sobre el 
Horcado de la naranja española en 
Londres, me ha parecido convenien
te consultar la autorizada opinión 
del presidente de la C á m a r a de 
Comercio de E s p a ñ a en Londres, 
^ o n Javier Garande es persona que 
•lleva residiendo muchos años en lá 
capital inglesa y por razaSn de su 
cargo está facultado para contestar 
**• âs preguntas que le hago en nom* 
ore dej D I A R I O D E BURGOS. 

Me recibe en su despacho. Es 
nombre que combina en su carác te r 

afable y jovial, innato en él, con 
«se sello de seriedad que le dan 
aua largos años en el fárrago de cas 
manzas 3e la City. A su franqueza 

y sinceridad españolas, se une casi 
«^percept iblemente la diplomacia 
^ei «businesBnjan» londinense. Es m 

^n tac te ro í - . pera elitre sin em. 

de-su verdadero significado. 
Como el tiemp» es oro —metal 

que escasea lo mismo en Londres 
que en el resto del Mundo— el pre
sidente de la Cámara contesta es
cuetamente a mis preguntas. 

—¿Cuál es tu opinión sobre el 
mercado de la naranja española en 
Londres? 

•—En el momento actual, bastan
te pesimista. Nuestra naranja es 
hoy de dificilísima venta aquí, con 
la excepción de algunas marcas 
acreditadas que, dentro del volumen 
importado representan cantidades 
muy pequeñas. 

—Pero entiendo que, si estamos 
siendo desplazados deJmercado in
glés expontamos a otros países... 

T^VSJ; especialmente a Alemania. 
ISste país he aumentado considera-

apa.tía del público bri tánico no ex-j 
perim^ntan notable variación, lle
ga rá a producirse idéntica reac
ción en el mercado alemán." Sólo es 
cuestión de que otros países produc
tores" del mismo fruto empiecen a 
competir allí en cuant ía suficien
te, como ha ocurrido aquí. 

—¿Y hay peligro de que esto ocu
rra? ; \ 

—Grande. Israel tiene proyectado 
un incremento de su producción y 
exportación cítrico)a en m á s de 70 
por ciehto durante los próximos diez 
años. Es decir, que si en la campa
ña 1959-60 exportan unos 10 millo
nes de cajas, para f968-69 vende
rán al exterior m á s de 17 millones. 

- -¿Cons ideras precisa la propa
ganda de nuestro fruto? 

—fíjí, désle luego. Siempre que po-

del agrado del consumidor. Hay to
davía en E s p a ñ a quien cree que a 
los ingleses les gustan las naran
jas agrias. No saben ésos que si ha 
pxistido un inglés con ese gusto 
—que lo dudo— hace ya muchos 
a ñ o s ' q u e lo enterraron. 

—Aparto del quizás elevado gra
do de acidez, ¿qué otros problemas, 
a tü juicio, deben solucionarse pa
ra conseguir la recuperación del 
mercado inglés que se está per
diendo? 

—Estoy hablando de la naranja 
española como si se tratara de u n á 
sola especie; pero bajo esa denomi
nación de origen se pueden clasifi
car un s innúmero de vaciedades. Es 
posible que m i opinión descienda 
como un pisotón en algunos callos; 
VO eren sin Ainhovo-.T n^iJ 

cado. Aparte de la buena calidad, 
hay también que tener muy en 
cuenta la presentación del produc
to. Y otra cuestión primordial es la 
del transporte mar í t imo. Debemos 
cuidar el sistema de ese transpor
te para que la calidad obtenida me
diante cultivo y selección no se de
teriore' antes de llegar a este mer
cado. 

Y con estas acertadas manifes
taciones del presidente .de la Cáma
ra de Comercio de España en Lon
dres, salgo de su despacho pensan
do en las posibilidades que hay de 
solucionar este problema del "mer
cado de la naranja española en In 
glaterra si los exportadores y el 
Gobierno llegaran a ponerse de 
acuerdo en ciertos puntos clave. 

DE LA SEMANA 

11'N atlelanto QUe ha 
J cal if icado de -mofu.-

c ionar io en el empleo m ; 
/o.5 a n t i b i ó t i c o s , c o n ú d a * 
rodo como el m á s impar- , 
tante de los descubrimlen-' 
ios en este sentido lleva4-
des a czbo desde el ha
llazgo de l a pemci j j lma 
por el doctor F leming , 
acaba de ser logrado en 
O r a n B r e t a ñ a por cua t ro 
cient í f icos del p'ató. /pjS 
ahora en adelante. I taora 
venic i l ina " h e d í a a la 

e u t i l izó al dar cuenta del medida" ; tal es l a e x p r e s i ó n que se ~; ;--• « 
descubrimiento, para cada paciente y para in d r t $ 
microbios que hasta la feclia salvaron de los ^ f o f ^ ^ aro-
ga maravi l lcsa y conocida. P w m ^ M b i d o es m e j & s m n en 
fermedades que se res i s t ían a l empleo de la ffi^f*™ f | 
venta en las farmacias e individuos que .no toleraban ese 
medicamento. , • K ~ w~ nr!í,K¿¿ 

Lo que esos cuatro c ient í f icos b r i t á n i c o s acaban de conse 

i 
ü 
m 
riis 

Sí! 
•;3 

quir , n h n u n campo de extraordinarias^ T ^ 8 l b ú l d a ^ : J f ^ 
a ñ o s de trabafos e investigaciones han dado como r^xOtado 
pod&r aislar, en su fo rma pura , la sustancia, bás i ca de a pe-
nie i l ina , lo. que t é c n i c a m e n t e se ha denominado el acido g 
6-amino p e ? ü c ü i n i c o " . Es el componente jumUirnenta l .ios 
cuat ro formas-naturales fie la sustancia a n h b i ó t i c a que t an
tos t r iunfos sobre la enfermedad ha conseguido desde que por 
pr imera , pudo aplicarse en seres humanos. _ ¿* 

L a ciencia ha loqracTo en los ú l t i m o s anos, merced a tolda ñ 
una serie de circunstancias que muchas veces se h a n puesio | 
de relieve, 'enormes progresos. E n el campo de l a invesnga- -
c i ó n . j a m á s en el curso de la h is tor ia se dedico t a M o t iempo, 
tantos' recursos y t an Jabulosos medios como en la aetiuuicvaa u 
se Emplean, en muchos p a í s e s del mundo y en p c ^ 1 0 ™ 8 } / ™ ' \ \ 
bajando en equipo varios laboratorios, a f i n de comoattr ei m 
azote que la enfermedad representa. l a s a n t i b i ó t i c o s son u n | 
buen ejemplo de cuanto decimos y el hecho fie qiie se hayan ^ 
conseguido nuevos avances p i l o que a la penteuma se rene- | | 
re es prueba de que no se r e n u n c i ó a seguir " ^ ^ " r ^ ™ ^ ; , ™ i 
D I E C I O C H O A Ñ O S DESPUES D E SU D E ^ r F U J C C I O ^ | 

A B R E D E N U E V O SUS P U E R T A S L A ' C A T E D R A L D U p 
C A R D I F F , . i 
La catedral de San David , de Cardiff . aeaba de. s'er aUer- | 

i a nuevamente a l ' cu l to , dieciocho a ñ o s d e s p u é s de su destrve-
c ión a consecuencia de los m á s feroces ataques a é r e o s germar p 
7?os. Aro ha sido sencillo l levar a cabo l a obra de recanstruc- m 
c ión necesaria, porque tos d a ñ o s fueron m u y impor tantes y p 
cuantiosos ZCAS gastos que s u p o n í a l a obra t o t a l que era pre-. g 
ciso l levar a cabo. H 7 t» É 

Por c i ta r u n ejemplo, baste decir que los cristales ü e «i« S| 
vidrieras c o n t e n í a n m á s de 5.000 piezas, que tuvieron, q m | | 
ser desmontadas —aquellas que no quedaron p o r completo í | 
destruidas— llevadas a, Brvstol. e n Ing la te r ra , para su repa- | | 
r a c i ó n y devueltos a Cardiff , en el p a í s de Gales, a f i n de gus | | 
fuesen, 'nuevamente colocados en los grandes ventanales. . pj 

La nueva catedral , que de nueva por completo puede con- fs 
siderarse, ya que l a p r i m i t i v a fue casi enteramente des t ruvM, |r; 
ha costado u n a c i f ra equivalente a m á s de veinte mil lones j§ 
de pesetas y se ha construida en cinco a ñ o s . La c o n v e r t i m en | | 
escombros fue erigida, en el a ñ o 1884 y era u n m a g n í f i c o te jn- m 
pío, o rgul lo de los habitantes de Cardi f f que. inc luso los n o | | 
ca tó l i cos s in t ieron como cosa p rop ia su d e s a p a r i c i ó n m aquG^ | | 
l i a noche aciaga del mes de Marzo , hace dieciocho anos, e n & 
que tantas y tantas famil ias l o perdieron todo.- Porque et oom* f | 
bardeo de l a a v i a c i ó n alemana, de aquel la noche sobr9 ^ a r - g 
diff fue uno de los m á s duros que sufr ió él Reino UnidQ QW* | | 
r a n í e la segunda guerra, mund ia l . 
LOS L I B R O S E N R U S T I C A , R E V O L U C I O N A R O N L A 1 

I N D U S T R I A E D I T O R I A L E N E S T A D O S U N I D O S . i 
Hasta hace veinte a ñ o s n o empezaron a publicarse e n . ü s - ^ 

tados Unidos l ibros encuadernados en rústicou Estas ediciones p 
baratas, de obras consagradas, a lcanzaron tal. eorito que desde m 
1940 a 1956 los americanos compra ron nada menos que dos 1$ 
m i l millones de libros. Con an te r io r idad a 1939, se I w b i a n he- | | 
cho varios i n f e r i o s para adaptar a l mercado nor teamericano 
e-as ediciones en r ú s t i c a que t an t a a c e p t a c i ó n t en í an , y a en |g 
o í ro s pa íses . Los intentos fracasaron porque, s e g ú n se ha c o m - E?;: 
probado d e s p u é s ; l a d i s t r i b u c i ó n era defectuosa. Los l ibros se 
o f rec ían a l p ú b l i c o en las l i b r e r í a s ú n i c a m e n t e y no habla 
en todo él p a í s , por aquel t iempo, m á s que 10.000 estabjeci^-
mi tn to s de esa clase, todos ellos en centros urbanos. N a te
n í a n , por lo tantos acceso a los l ibros, al n o ser a t r a v é s de 
las bibliotecas p ú b l i c a s locales, los habitantes del campo. 

Fue RoberV Oraf f q i ü e n , en ese a ñ o de- 1939, l a n z ó a l mer
cada edi tor ia l los l lamadas " l ibros de bols i l lo" y p l a n e ó su dis
t r i b u c i ó n como la de las revistas ilustradas. P o d r í a n adqu i r i r 
se los l ibres en las famosas "drugstores". ! establecimientos 
donde, como es sabido, se vende de todo: desde productos. far
m a c é u t i c o s , hasta bocadillos de j a m ó n . . . E l éx i to , s o r p r e n d i ó a 
los propios editores que, animados con los resultados que con
siguieron, l anza ron a l mercado cada vez m á s y mejores t í t u - [ | 
los. Estas ediciones baratas no se l i m i í a n a autores n o r t é a m e -
ricanos. E l lector puede encontrar obras de los l i teratos mú$ | l 
jamemos del mundo , incluidos los e s p a ñ o l e s . ;;| 

Pero lo m á s sorprendente de todo es que • las ediciones p 
baratas, en r ú s t i c á , no h ic ie ron d a ñ o n i n g u n o a los l ibros m á s 1 | 
caros y mejor encuadernados. L a ex t raord ina r ia venta alean- p 
azda por . esas ediciones populares l o que h ic ie ron es est imu-
lar el auge de la venta de l l i b ro en general. Con el consiguien- '§1 
te beneficio pa ra iodos. i j 

Sí'.'... . . . . . . . 
ü 

D A M E R O G R A M A 
PoivOCON 

m 

(Las palabras de l a frase quedan separadas por c u a d r é «M ^ l i ^ f » . ) 

Oxido de calcio. A 

B-3 F-2 Q-IO 
P r e p o s i c i ó n . . • - V J i 

C-9 F - l l A-8 

B-4 E-9 B - l C-6 E-4 

Olor «au i s f t bu i i ^ f . v - i ' * * ? * ^ - - ^ . - rr^M 

E 

G 

H 

A - 4 É - 6 D-6 C-2 E-Ü' 

H i l o de c a ñ a d » pescar. 

Lineas que f o r m a n u n á n g u l » 

A-2 B-10D-12 E - l F-8 
Delicadas. 

D - l B-7 A - l l D-2 E-7 

E-10 A-7 F-3 F-9 D-7 C-3 
r '• SkrTJl • -

F - l C-10 A-6 D-5 B-5 G - í 

Pausadas, 

Cada una de las partes m «uii a« 
considera l a superficie e K t * i l ^ ¿ < a 
cuerpo humano. 

M o n t ó n de cosas p e q u e ñ a » . 
F-6 C-5 D-9 F-10 D-4 C-

K 
E-12 A-10 C-7 B-12 B-6 B-2 B-8 

Or igen de algo. 

Tapa de cuba. 

A-.9 F-7 F-5 B - l l A-3 C - l l E-3 

U r g e r e p r e s e n i a n t e 
i u m f * 1 rama d8 CAUBRM0S DE ACERO, TORNI-
| utRiA, para importante empresa. Escribir con informas 

i 
I 
I 
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Meditaciones de 
Semana Santa i 

V I S P E R A S 
Por J. M. 
" J e s ú s , pues, e n v i ó a 

Pedro y a Juan , d i -
c i é n d o l e s : I d o. prepa
rarnos Iq necesario pa
ra celebrar la Pasciia" 
(San Lucas 22). 

Jesús, Mi su divina omnis
ciencia, tenía todo previsto. 
Hasta su muerte. Antes de ve
nir a este mundo, sabía los su
frimientos qut» iba a padecer. 
Pero los aceptó. Sí, los aceptó -
con misericordioso amor para 
poder salvarnos. 

Una sola gota de su sangre, 
un solo acto de su voluntad 
—divina— hubiera bastado pa
ra sal\-arnos de la muerte 
eterna. 

Pero quiso morir por nos
otros, para que comprobára
mos la inmensida:! —también 
divina— de su amor a los hom
bres. 

Cuando Jesús envió a sus dos 
discípulos más amados, ya co
nocía todo lo que iba a suceder. 

—¿Dónde quieres que lo dis
pongamos? le preguntan los 
elegidos. 

—Así que entréis en la ciu
dad, encontraréis un hombre 
que lleva un cántaro de agua; 
seguidle hasta la casa en que 
entre. Y diréis al padre de fa
milias de ella. E l Maestro _te 
envía a decir: «¿Dónde está la 
pieza en que yo hq de come-
el cordero pascua! con mis dis
cípulos?». Y él os enseñará «na 
sala grande, bien aderezada; 
preparad allí lo necesario. 

Cristo lo sabía todo. Conocía 
y conoce uno por uno a los 
hombres y también sus v»das, 
sus problemas, sus amb'ciones 
-y sus cariños. 

Dejemos nuestra existencia 
en las manos de Dios, que E l , 
en su poder infinito, la llevará 
por el camino de la verdad has
ta nuestro único Bien. 

Confiémosle nuestros pro
blemas. ¿A quién mejor que a 
Jesús? 

Lo lícitamente -ambicionable, 
que E l nos lo conceda, si es pa
ra su mayor gloria. 

v Y nuestros cariños, impreg
nados por el amor a E l y a su 
Santísima tyladre, nos harán 
tener siempre su imagen co
mo presidencia. 

Tú, Señor, que nos has visto, 
nos ves y nos verás, abre tus 
brazos y con tus manos llaga
das acoge a los pobres hijos 
tuyos desterrados en este va
lle jde lágrimas. Y así luego, 
cuando vayamos a Tu reino, 
nunca nos separes de Tí. 

N u e v a s l u c h a s e n L h a s a 

Informes sin confirmar señalan que 
13.000 monjes se unieron al levantamiento 

Nueva D e l h i — Nuevas luchas 
entre tibetanos y comunistas ch i 
nos se han producido hoy, de 
nuevo, en Lhasa, a f i r m a n fuentes 
informadas de esta capi ta l . 

Las noticias dicen que 13.000 
monjes tibetanos se h a n unido a i 
levantamiento con t r a los chinos 
rojos, aunque no se t i enen , i n 
formaciones sobre lo cruento de 
la lucha. Por otra parte, estos 
informes no han podidot ser con
firmados oficialmente.. 

L a lucha c o m e n z ó en la capi
ta l t ibetana la semana pasada, 
cuando los miembros de la t r i 
bu j amba se l evan ta ron en ar
mas al extenderse unos r u m o 
res que indicaban que el í e í e 
espir i tual tibetano, el D a l a i L a 
ma, que cuenta 23 anos de edad, 
iba a ser l levado p o r los comu
nistas a la Ch ina roja . 

Las causas" que h a n provoca
do la nueva ola de violencias se 
desconoce, por el momento . 
¿ F U E R Z A S A N T I C O M U N I S T A S 

A L T I B E T ? 
Taipeh. — Fuerzas an t i comu

nistas del Suroeste de C h i n a se 
dir igen a i Tibet para unirse a l 
levantamiento, Según anunc ia 

L i Y u n g H a i n , m iembro del Ga
binete nacionalista chino. A f i r 
mo L i que con esta ayuda las 
fuerzas anticomunjstas del T i 
bet c o n s e g u i r á n mayores resul
tados.—Efe. 
PROEZA N A T A T O R I A D E 

M A O 
H o n g K o n g . — E l presidente de 

Ja China comurt(i(§!ta, M a o Tse 
Tung , a t r a v e s ó a nado siete ve
ces el peligroso r io A m a r i l l o el 
pasado mes -de Septiembre, se
g ú n in fo rma una revista comu
nista. 

Mao, que cuenta 65 a ñ o s de 
edad, e fec tuó las tres t r a v e s í a s 
en siete d ía s consecutivos comen
zando el d ía 10 de Septiembre, se
g ú n a f i rma la revista - ' P e k í n S ó -
ports".—Efe. 

m COLOR 

( N M O V i y 
C o n s e g u i r á m i l « o l o r e s 

CIAROS y FU0S con uno BARRITA 

S I N C O L O R 

l \ domingo se celebrará ua sugestiva 
novillada en Santa María del Campo 

El lirimer festejo taurino de la 
temporada, en las plazas burgale
sas, se d a r á el próximo domingo de 
Resurrección en Santa María del 
Campo. 

Reúne el cartel atractivos sufi
cientes para que numerosos aficio
nados de nuestra ciudad se despla
cen a aquella villa, para pasar una 
tarde de diversión taurina. Con no
villos de don Ignacio Encinas se 

entenderán Redro Calvo y José 
Luis Carbayo «Finito i de Burgos», 
diestro éste que se ha iniciado, en 
la práct ica de la Tauromaquia en 
diversas plazas cata lánas y que se 
presenta ante sus paisanos dispues
to a .alcanzar un triunfo que le 

Ha muerfo el espe/eoíogo 
c a í d o e n u n a c a v e r n a 

Resoltaros! ioáiiies todos ios esfuerzos de 
rescate realizados por cientos de compañeros 

Castleton ( I n g l a t e r r a ) . .— El 
joven de> 20 a ñ o s de edad, Nei l 
Moss, ha fallecido hoy a pesar 
de los esfuerzos realizados por 
cientos de c o m p a ñ e r o s para res
catarle de la grieta en que que
d ó aprisionado en u n a cueva de 
esta r eg ión . 

Su muerte ha sido oficialmente 
anunciada d e s p u é s de 44 horas 
de producirse ej accidente en la 
caverna de l a col ina de Derbys-
hire . E l inspector jefe, W i l l i a i n 
Sheffield, a n u n c i ó a l a ent rada 
de l a cueva: " E l muchacho ha 
mue r to" . 

T o d a v í a c o n t i n ú a n las act ivida
des para rescatar e^ c a d á v e r del 
malogrado deportista. Sheftield 
m a n i f e s t ó que dos m é d i c o s ha
b í a n cert if icado la muer te . 

Moss c a y ó en la g r u t a el do
m i n g o por , la tarde y a l a ma
ñ a n a siguiente p e r d i ó el sentido 
¡que, a l parecer, no vo lv ió a re
cuperar.—Efe. 
V A R I O S M U E R T O S A L 

D E S P E Ñ A R S E U N 
A U T O B U S 
M a r del Plata . ( A r g e n t i n a ) . — 

Var ios pasajeros han resul tado 
muer tos al caer al mar u n au
t o b ú s desde una a l t u r a de vein
te metros. 

E l accidente se p rodujo a l t ra 
t a r de ev i ta r el choque con o t ro 
v eh í cu lo . De momen to se desco
noce el numero de muertos y he
ridos. E l estado del mar , m u y 
agi tado en aquella zona,, i m p i d i ó 
que se prestase aux i l i o a las 
v í c t i m a s en los pr imeros momen
tos.—Efe. 
515 E S T R E L L A U N H E X A M O -

T O R N O R T E A M E R I C A N O 
Pe t i t Jean M o u n t a i n (Estados 

Unidos) . — U n hexamotor de 

bombardeo a r e a c c i ó n de la base 
a é r e a de L i t t l e Rock, se ha i n 
cendiado y estrellado cerca de es
ta p o b l a c i ó n . 

S e g ú n in fo rma l a . pol ic ía del 
Estado, los cinco miembros de la 
d o t a c i ó n sa l taron en p a r a c a í d a s 
y a te r r izaron sanos y salvos, en 
t an to que las autoridades de la 
base a f i rman que solamente dos 
de los hombres l l egaron b ien a 
t i e r ra , i g n o r á n d o s e e l paradero 
de los tres restantes. 

S e g ú n ha declarado oí c a p i t á n 
del av ión , el ú l t i m o motor del 
a v i ó n e s t a l ló en pfceno vuelo 

cuando la aeronave se ha l laba á 
siete m i l metros de a l tu ra , r o m 
piendo el a la correspondiente. 

E l av ión , u n "R. B.-47", se ha
l laba en vuelo de entrenamiento. 

j t o e i á ñ , labradores! 
L a M u t u a l i d a d p r o v i n c i a l Agra 

r ia , esta organizando una ampl ia 
e x c u r s i ó n a la I V Fer ia del C a m 
po,-y a d e m á s de las 70 plazas que 
ha sorteado entre sus socios, se 
disponen de otras 80 plazas m á s , 
para los que vo lun ta r i amente y 
siendo socios de la M u t u a l i d a d 
p rov inc ia l A g r a r i a o famil iares 
de los mismos deseen apuntarse. 

El precio del bil lete (compren
didos viajes, estancias, visitas a 
la Fer ia del Campo, recor r ido 
tu r í s t i co de M a d r i d , y visi ta al 
Val le de los C a í d o s todo ello con 
g u í a s autorizados) s e r á de 1.100 
pesetas. Los d í a s del viaje s e r á n 
del 27 de M a y o a l 1 de Junio . 

Reserve su billete con l a ma
yor a n t e l a c i ó n posible^ 

Informes: M . P. A . e s p o l ó n 20, 
pr imero. Burgos. I 

abra las puertas de estos circos re
gionales. 

Sabemos que se han organizado 
ya numerosas excursiones en auto
car para que los aficionados que lo 
deseen puedan hacer acto de pte-
seheia en Santa Alaría del Campo, 
lo que prueba el interés que este 
festejo novilleril ha despertado en 
Burgos. 
KEGBESO D E DOS TORERILLOS 

BÜRGAL.ESES 
Han acudido a saludarnos en es

ta Redacción los modestos noville
ros burgaleses, Domingo Pérez Chi-
meno «El Gitano» y José Luis Mar
tínez Palencia, quienes han perma
necido en tierras salmantinas por 
espacio de varios meses, en t renán
dose en numerosos tentaderos. 

Según nos cuentan han toreado 
en las dehesas de los Sres, Arranz 
(D. Manuel), Antonio Pérez de San 
Fernando, Lamamié de Clairac, Ma . 
nuel Francisco, hijos de Graciliano 
Pérez Tabernero, Rogelio Miguel del 
Corral y otras donde lucieron sus 
habilidades tauróa iacas e hicieron 
derroche de valor ante numerosas 
vaquillas. Diestros famosos y gana
deros y aficionados felicitaron cari-

^ñosümente a esto* simpáticos tore-
rillos burgaleses de quienes se ha 
ocupado muy elogiosamente y en 
repetidas ocasiones la Prensa sal
mantina. 

Los dos arden en deseos de torear 
eri nuestra plaza ante sus paisanos, 
dispuestos a demostrar lo que^ han 
aprendido y llevan dentro para la 
práct ica de esta dificilísima profe
sión. Que sus deseos se cumplan. 
R A F A E L I T O CHACARfTE SE 

ENTRENA EN SALAMANCA 
Desde Bi lbao nos escribe el pa 

dre de l ioven novi l lero baracal-
d é s Rafael i to Cliacarte, d á n d o n o s 
cuenta de los pasos t a u ü n o s i de 
su vastago por t ierras s a l m a n t i 
nas. 

D e s p u é s de t r i u n f a r ro tunda 
mente en l a novi l lada d é Ciudad 
Rodrigo, donde c o r t ó orejas y fue 
sacado en hombres, Rafael i to ac
t u a r á cuatro tardes seguidas en 
.San t i s í t eban del Puerto ( J a é n ) . 

Rafaeli to, que es hermano del 
ex-matador de toros Manolo Cha-
ca r i e, goza de u n b ien ganado 
dar te l e n ¡uestirla provinoia* y a 
que en l a pasada temporada ac
t u ó con é x i t o en diversas plazas 
burgalesas, como las de M i r a n d a 
de Ebro, Melgar de Fernamenta l , 
Belorado, Espinosa de los Mon te 
ros, Q u i n t a n a m a r t i n g a | í n d e z y 
otras de l a r eg ión , l legando a su
m a r quince novilladas. 

Le apodera el veterano t au r ino 
residente en Palencia, José D íaz 
"Tore r i t c" que ya le ha firma
do varias actuaciones para las 
plazas regionales. 
NOTICIAS BREVES 

Le ha sido arrendada por cinco 
años la plaza do Colmenar Viejo al 
activo empresario de nuestro circo 
taurino y popular hombre de nego
cios taurómacos, D . Antonio Gon
zález Vera, quien se propone rea-

' lizar obras de refprma y aínplia-
ción, dotando al aforo de dos mi l 
localidades más . 

C H A M A R I L E R O 

P r i m e r a m i s a 
en P e t a le i W 

Con tal motiyo y por vez 
primera, once hermanos 

se reunieron en la 
casa paterna 

Ayer, martes, t uvo lugar .en 
Pedresa del R í o U r b e l l a solem
ne ceremonia del cantamisa del 
n e o p r e s b í t e r o don A n t o l í n Ig le 
sias P á r a m o , sacerdote operario 
diocesano, ordenado el d í a 22 en 
Salamanca. 

Ac tua ron como padrinos: ecle
s iás t icos , de honor y de altar, 
d o n Desiderio L ó p e z Ruyales 
miembro del T r i b u n a l ec les iás t i 
co de la Ro ta en M a d r i d y el 
p á r r o c o de l a fel igresía, respecti 
vamente; como; padrinos segla 
res f igu ra ron dos hermanos del 
misacantano y como oficiantes, 
don V i d a l Cuesta,, administrador 
del Seminar io M a y o r de San Je
r ó n i m o y u n Padre p a ú l familiar 
del misacantano. O c u p ó l a sa
grada c á t e d r a , ensalzando con 
c á l i d a s palabras l a grandeza y 
dignidad sacerdotal, don J u l i á n 
Alonso, vicerrector del Semina 
r io de San J e r ó n i m o . Coro y pue 
blo en pleno tomaron parte ac
t i v a y l i t ú r g i c a en la ceremonia 
cantando l a misa gregoriana "De 

' Angelis" , asimismo selectas com
posiciones y motetes euca r í s t i cos 
A l f inal el nuevo sacerdote ento
no u n solemne "Te; D e u m " y, 
por ú l t i m o , e l numeroso p ú b l i c o 
desfiló por el presbiterio! en el 
besamanos. 

Seguidamente los invitados se 
- t ras ladaron a la ciudad, donde 

t u v i e r o n u n almuerzo de her
mandad en el restaurante " E l 
Casteyano'y. 

De regreso a Pedresa hubo 
una solemne func ión l i t ú r g i c a 
oficiada por el nue\to sacerdote 
y d e s p u é s se p a s ó en u n s a l ó n es
pecial la p e l í c u l a "Balarrasa" . 

E l mismo sacerdote es u n jo
ven va lor en el campo de las Le 
tras. M a g n í f i c a p l u m a la suya, 
de l a que conocemos algunos en
sayos l i terar ios y poé t i cos en la 

. revista "Ajedrez" que publ ica el 
Colegio M a y o r "Maestro A v i l a " , 
de Salamanca, que d i r igen los 
sacerdotes Operarios y en donde 
ha cursado sus estudios don A n 
t o l í n Iglesias. Es t a m b i é n el nue
vo sacerdote uno de los catorce 
hijos de una vir tuosa f a m i l i a 
afincada y n a t u r a l de dicho pue
blo, cinco d é cuyos hi jos e s t á n 
consagrados a l S e ñ o r : tres r e l i 
giosas, u n religioso y este joven 
sacerdote. Se da la coincidencia 
de ser la p r i m e r a vez que los on
ce hermanes que v iven se dan 
cita en ja casa paterna, con oca
s ión d e e s t e fausto aconteci
miento. 

Cordialmente felicitamos al 
p r e s b í t e r o . 

S. C 

••• • 

l l i M a d r i d . — I n f o r m a c i ó n | j 
ü general: 
jpi D u r a n t e el d í a de hoy se | i 
ñ h a n producido chubascos en | i i 
l i ! casi todas las regiones. Los jijij 
111 m á s intensos h a n tenido l u - | | 
j | l gar en Gal ic ia y en el cen-

tro. E n -Canarias y en el liii 
I ! Sur de A n d a l u c í a , el t iempo y\ 
| | h a sido generalmente bue-
H no. H a n descendido las tem-
.11 peraturas.1 
11 P r e d i c c i ó n pa ra el d í a 25: | | 
\ \ Cielo m u y nuboso en Cata- i j 
I ! l u ñ a . Levante y Baleares, j | 
l i con l luvias moderadas. Chu-11 
lii bascos en el Noroeste y en i i 
lii l a s . cordil leras de la m i t a d j i 
1 Nor te de E s p a ñ a . E n la tar- 1:1 
li::! de p r ó x i m a p e n e t r a r á por 
i i el l i t o r a l A t l á n t i c o u n l i u e - 1 ! 
i | i vo sistema nuboso que pro- 111 
i. i d u c i r á nuevas l luvias erijjiií 
lÜ Gal ic ia , Ex t remadura y ba- ñ 
li i j o Duero ; c u b r i r á gradual- i | j 
j | l mente el centro, con poste- p 
\ñ riores l luvias moderadas, l i i 
Üiii T iempo, en general bueno, üj 
1:1 en A n d a l u c í a . 
l i \ Las temperaturas extre- i | | 
Üiii mas de E s p a ñ a h a n corres- ji ! 
I :| pendido á M á l a g a , con 22I J 
lii grados y a A v i l a y L e ó n , H 
Üiii con 2.—Cifra. iiiil 

Un eclipse parcial de 
Lnna, visible en España 

Madrid. — Hoy se ha registrado 
un eclipse parcial de Luna, visible 
en España . E l primer contacto con 
•'a penumbra se produjo a las 17 
horas 55 minutos. Primer contacto 
con la sombra en un punto del l im
bo a 49 del subvértice, boreal hacia 
Oriente. Medio del eclipse, a las 20 
horas 11 minutos. Ultimo contacto 
con la sombra en un punto del l im
bo, a 13 de su vértice boreal hacia 
Occidente. Ultimo contacto con la 
penumbra, a ias 22 horas ,27 minu-

' tos.—Cifra. 

Otra conversión protes= 
tante en Inglaterra 

Londres.—El • Cathol ic . Hera ld 
in fo rma sobre la o r d e n a c i ó n sa
cerdotal en Roma del ex c l é r i g o 
á n g l i c a n o W a l t o n Hannah , quien 
ha estudiado en el Beda, colegio 
ca tó l i co b r i t á n i c o de la Ciudad 
Ete rna . Hace a ñ o s é l P. H a n n a h 
p u b l i c ó dos l ibros sobre la maso
n e r í a b r i t á n i c a que causaron sen
s a c i ó n en toda Ing l a t e r r a ; en 
aquellas obras daba cuenta de 
que entre los miembros de las so
ciedades m a s ó n i c a s f iguraban el 
entonces Rey Jorge V I e incluso 
prelados y minis t ros anglicanos. 

n j e r í o s c u t á n e o s e injerios d e v e n a p a r a 

reconstruir el aparato conductor del sonido 

Clausura del tercer curso de Audíoc i rug ía 
Madrid. •— Continuaron las activi

dades del I I I Curso de Audíociru
gía, que se celebra en el Instituto 
Nacional de Medicina y Seguridad 
del Trabajo. Los doctore's Fernando 
y Francisco Antolí Candela y Fer
nández Vi la expusieron los proble
mas y avances técnicos conseguidos 
en el tratamiento quirúrgico de las 
sorderas otoesclerosas. La Audíoci
rugía ha realizado un 'prodigioso 

200 millones de 

de diez céntioios 
Q u e d a r á suprimida ¡a 

de c i n c o céntimos 
M a d r i d . — El " B o l e t í n Oficial 

de las Cortes E s p a ñ o l a s " 'publ i 
ca en su ú l t i m o n ú m e r o u n p ro
yecto de ley por v i r t u d del cual 
las plazas de juez ^e Pr imera 
Ins tanc ia e I n s t r u c c i ó n que se 
d e s e m p e ñ a n actualmente por 
magistrados de entrada, p o d r á n 
ser ocupadas en lo sucesivo por 
éstos o por los de ascenso, indis
t intamente. Los magistrados de 
estas dos c a t e g o r í a s p o d r á n pres 
tar servicios en las Audiencias, 
con la e x c e p c i ó n para los de en
t rada en las de M a d r i d y Barce 
lona. 

E l mismo n ú m e r o del "Bole
t í n " inserta u n proyecto por el 
que se autor iza a l min i s t ro de 
Hacienda para emi t i r hasta dos 
cientos mil lones de pesetas en 
piezas de diez c é n t i m o s . E l deta
lle de dicha moneda, su compo
sic ión, d i á m e t r o , peso y a l e a c i ó n 
se confieren a r e s o l u c i ó n minis
t e r i a l . Tres meses d e s p u é s de 
aprobada la correspondiente ley, 
q u e d a r á sup r imida l'a f r acc ión 

-de cinco c é n t i m o s de peseta, cu
ya moneda s e r á re t i rada de l a 
c i r c u l a c i ó n con t ra canje de su 
valor. 

Las piezas de diez c é n t i m o s se 
a d m i t i r á n en las cajas p ú b l i c a s 
sin l i m i t a c i ó n y entre par t icu la
res hasta veint ic inco pesetas, 
cua lquiera que sea la i m p o r t a n -
£ i a del pago. 

Las monedas de diez c é n t i m o s 
en c i r c u l a c i ó n q u e d a r á n p r i v a 
das de su poder l ibera tor io Cuan
do exista suficiente cant idad de 
la que se va a a c u ñ a r , quedando 
a j u i c i o del min is t ro de Hacien
da l a e lecc ión del momento opor
tuno' ,para disponer el canje, 

avance en los últimos años, consi
guiendo aumentar el número de sor
dos recuperados. 
KECONSTRUCCIONES D E L 

OIDO 
En otra sesión, los doctores Gar

cía Ibáñez, Fernández Yila, Anto
nio I I , Candela y AJáizola, trataron 
de la audiocírugía de las sorderas 
por otorrea y sus secuelas, perfora
ciones t impánicas , fibrosis, etc. Las 
reconstrucciones del aparato con
ductor del sonido se realizan ahora 
por medio de injertos cutáneos, sus
tancias acrílicas, cornisas óseas e'in
cluso injertos de vena. Las técnicas 
y modificaciones personales son nu
merosas; la eficacia de las mismas 
supera, a todo lo previsto. Gracias a 
5a utilización de los grandes micros
copios, asepsia y rígida labor de 
equipo. 

El doctor García Ibáñez habló 
también sobre Deontología audio-
quirúrgica, puntualizando quiénes 
son los que deben practicar estas 
técnicas, que si en general consi-
siguen buenos resultados, a veces 
pueden producir pérdidas auditivas 
cuando el audiocirujano no tiene sif-
ficiente experiencia. 

El profesor De la Fuente Chaos, 
saludó a todos los numerosos cur
sillistas extranjeros, hispanoamerica
nos, itaiianos y portugueses que han 
venido a conocer las técnicas espa
ñolas, controlando sus ideas y esta
bleciendo contactos. Glosó el estilo 
con que Antolí Candela ha, dirigido 
el curso, y se refirió a lá̂  labor rea
lizada por el servicio de Audiología 
del Instituto Nacional'. 

Por últ imo hizo entrega de los 
diplomas, clausurando el I I I Curso 
de Audíocirugía. 

«Argos» en el Ministerio de Comercio 

vino p a r a a e x p o r t a c i ó n Bajan un 10 por 100 los precios d e l 

fli aumentado aa 10 por 100 la exportación de tejidos en 1958 
Normas para la petición de furgonetas, camionetas y camiones 
. MADOR,ID. — (Servicio especial 

de Argos. Prohib ida la repro
d u c c i ó n ) . 

P R E C I O S M I N I M O S P A R A 
L A E X P O R T A C I O N D E V I N O . — 
Por el Min i s t e r io de Comercio so 

• h a n establecido precios m í n i m o s 
de e x p o r t a c i ó n de vinos, que vic-

i c a r d e b a r ó t í i 
do herbicidas con el carro 

M A D R I D 

. ' B 
A g u s t í n G o n z á l e z M o z o B 

J S a n C o s m e , 2 (Piaza. V e g a ) p 

« B U R G O S ^ • § 

l 
tm mm mi MS «si n a ioa nat esa tse ten ee» ta ma J i 

M a d r i d . — L a semana b u r s á t i l , 
que c o n s t a r á solamente de dos 
dias, ha comenzado muy floja de 
cambios, siendo las expresiones 
contrar ias con signo de impor 
tancia, producto de la presencia 
de papel en todos los corros. No 
se puede mencionar n i n g ú n alza 
de c o n s i d e r a c i ó n , mientras que 
los retrocesos no sólo son a b u n 
dante sino que, per encima de 
los cuatro enteros, afectan, con 
cinco de baja, a E l é c t r i c a s Leo
nesas, A u x i l i a r de Ferrocarriles, 
Guindos, Seat y Sniace; con seis, 
a D u r o Felguera y Fefasa; con 
8," á E s p a ñ o l a de P e t r ó l e o s y 
Ponferrada. Como se sabe, es
tas dos ú l t i m a s sociedades cele
b ra ron ayer su j u n t a general. 

E l c ierre presentaba los mis
mos s í n t o m a s de pesadez que a 
lo largo de la ses ión . 

Acciones: Banco de E s p a ñ a , 
681; Exter ior , 135 u Hipotecar io , 
305; Cent ra l , 540; Banesto, 710; 
Iberduero, 289; nuevas, 271,50; 
n o v í s i m a s , 260; Sil , 191; E l é c t r i 
ca M a d r i l e ñ a , 181; nuevas, 174; 
n o v í s i m a s , 173; Urbis, 119; Minas 
ce l Rif , 633; D u r o Felguera, 233; 
Ponferrada, 707; Campsa, 195; 
nuevas, 191; Tabacalera, 188,50; 
Explosivos, 275; con el 50 pe" 
ICO, 850; P e t r o l e ó s , 573; Al tos 
Hornos, 225; nuevas, 216; A u x i 
l i a r de Ferrocarri les, 374; Tele
fónicas , 220,50; nuevas, 218,50; 
Fefasa, 197. 

Mercado de divisas 
M a d r i d . — Cambios de moneda 

ex t ran je ra : Francos franceses, 
8)50; Suizos,- 970; D ó l a r e s , 42: 
L ibras esterlinas, 117,60; M a r 
cos, 10; Danesas, 6,08; Suecas, 
8,1111 Li ras , 6,72.—Cifra. 

BANCO DB SANJANDm 
P.Ana A — BÓLBA. — C A M B I O 

nen a ser u n l o por 100 m á s ba
jos que los . anteriores. Para ios 
vinos secos el precio empieza en 
25 marcos alemanes por hecto
l i t r o , para los vinos d9 10 grados, 
y el precio va aumentando en dos 
marcos por grado hasta los 15 
grados. E l precio para los de 16 
grados os de 38 marcos, y de 43 
marcos para los de 18 grados. E n 
cuanto a los vinos dulces, es de 
3S marcos el hectol i t ro de 12 X 
2, 34 marcos el de 13 X 2, 35 el 
de 13 X 3, 37 el de 16 X 3, 41 ei 
de 18 X 4, 47 el de 22 X 2, 43 el 
de 15 X 9, 48 el de 18 X 9, 55 el 
de 15 X 9 t ipo moscatel y 60 
marcos h e c t ó l i t r o el de. 18 X 9. 
Estos precios F O B , s in envases, 
comis ión , n i descuento alguno. 

L A S E X P O R T A C I O N E S D E 
A G R I O S . — Hasta el p r i m e r o de 
M a r z o actual se h a n expor tado 
447.776 toneladas de agrios, f ren
te a 567.048 tons., la c a m p a ñ a an
ter ior . De la cifra de este a ñ o co
rresponden 392.000 tons. a n a r a n 
ja , 34.800 a mandar ina , 16.711 a 
l imón , y 1.200 a pomelo. En t r e los 
compradores c o n t i n ú a en p r i m e r 
l u g a r A leman ia con 167.859 to
neladas, seguida de I n g l a t e r r a 
con 54.812 toneladas, Holanda 
con 51.218, F ranc ia con 39.499, y 
B é l g i c a con 35.950 toneladas. 

F A B R I C A C I O N D E COSE
C H A D O R A S . — L a M e t a l ú r g i c a 
de Santa A n a i m p o r t a r á de Bé l 
gica piezas para la f a b r i c a c i ó n de 
cosechadoras en su f a c t o r í a de 
Linares, asi como cosechadoras 
ya terminadas, de l a misma p ro 
cedencia. Las licencias autor iza
das hasta l a fecha superan los 12 
•millones de francos belgas. 

DAS E X P O R T A C I O N E S - D E 
T E J I D O S . — D u r a n t e el a ñ o 1958 
se expor t a ron tejidos por va lor 
de 110 mil lones de pesetas, con 
u n aumento de u n 10 por 100 res
pecto a 1957. De este volumen, u n 
55 por 100 ha sido de pago en 
d ó l a r e s y u n 30 por 100 de' pago 
en l ibras esterlinas. 

M E J O R A D E C A M B I O P A R A 
L O S T E J I D O S D E A L G O D O N . — 
IÍOS tejidos de a l g o d ó n que se ex
po r t en t e n d r á n una reserva de 
divisas de l 50 por lOOi en vez del 
20 por 100 como t e n í a n hasta aho
ra . Para la l i q u i d a c i ó n de estas 
divisas por el I ñ s t i t u t o de Mone
da se parte de u n cambio de 42 
pesetas por d ó l a r m á s una p r i m a 
do 15 ptas. .y una r e p o s i c i ó n de 
31 pesetas. 

L O S V E H I C U L O S I N D U S 
T R I A L E S P A R A T R A N S P O R 
T I S T A S . — El' Sindicato Naciona l 
de Transportes ha r emi t ido a los 
Provinciales ' una c i r cu la r dando 
cuenta de las nuevas normas pa
ra üd-, peticiones de vehíealuti . 5 

m m í w i 
i de la la 

di! Sao José 
Los temporales de agua que se 

sucedieron duran te la m a ñ a n a 
de aye r -pe r jud ica ron el segundo 
d í a de la feria de San J o s é , has
ta, el pun to de que la entrada del 
ganado se redujo a l a m i t a d res
pecto a l a del mercado inaugu
ra] . 

Por o t r a parte, las transaccio
nes fueron escasas, ap rox imada
mente u n medio centenar en la 
especie equina. 

E l teniente de alcalde Sr. De 
Matee i n s p e c c i o n ó e l desarrollo 
de la feria. 

E* li vi i li nte 
i m m 

g ú n t iempo, las solicitudes se cla
sif ican as í : Furgonetas Ci t roen 
2 C V . que p o d r á n solicitarlas- to
dos los transportistas en genera', 
s iempre que las precisen como 
elemento suplementario a su ac
t i v i d a d ; furgonetas o camiones 
hasta dos toneladas, que p o d r á n 
solici tarlas los propietarios de 
v e h í c u l o s a n á l o g o s y las Agencias 
de Transpor te s in mate r ia l m ó v i l ; 
camiones de dos a cinco tonela
das, que p o d r á n solici tarlos los 
propietar ios de veh ícu los a n á l o 
gas y las Agencias de Transpor to 
carentes de mate r ia l a u t o m ó v i l , 
y camiones de m á s de cinco tone
ladas, que sólo p o d r á n solici tar
los propietarios de v e h í c u l o s a n á 
logos o de mayor t í ñe l a je. 

•'LAS S U B A S T A S D E COCHES 
A M E R I C A N O S . — A .pesar de la 
frecuencia con que se celebran 
estas subastas, los coches siguen 
alcanzando cotizaciones bastante 
elevadas en c o m p a r a c i ó n con los 
precios base. E n la ú l t i m a , po.v 
u n Chevrolet tasado en 112.000 
pesetas se l legó a las 366.000; por 
u n F o r t tasado en 176.000 se pa
g a r o n 487.000, en tanto que u n 
B u i c k tasado en 102.000 pesetas 
se declaro desierto. E n cuanto a 
los pocos coches p e q u e ñ o s que se 
subastan, u n Volkswagen paso 
de las 74.000 pesetas de t a s a c i ó n 
a las 245.145 pesetas. 

A M P L I A C I O N D E L A VES-
PA. — L a empresa M o t o Vespa, 
S. A. ha ampl iado su capi ta l a 
80 mil lones de pesetas, para i n i 
c i a r l a f a b r i c a c i ó n de moto-carros 
y moto-scooter. Piensa l legar a 
las 10.000 unidades anuales de 
moto-carros " A P E " con moto r de 
150 c. c. y 400 kgs. de carga út i l , 
y 35.000 moto-scooter. 

L A S A D J U D I C A C I O N E S D E 
L O S SEAT. — Los m u ñ e r e s de 
peticiones por los que la casa 
S E A T e s t á efectuando las entre
gas son los siguientes: Seat 1.400. 
n u m . 143.754;. Seat siete plazas, 
m í m . 201.317; furgoneta, n ú m e 
ro 302.236, y Seat 600, n ú m e r o 
614.989. 

M a r i o Z A B A L E T A 

Londres . — Los gemelos que 
nacieron imidos por la cabeza, y 
fueron separados en una difícil 
o p e r a c i ó n en u n hospi ta l local, 
l uchan entre la v ida y la muer 
te. Su estado es a ú n grave, des
p u é s de t ranscurr idas nueve ho-

• ras y media desde que les fue 
pract icada la o p e r a c i ó n . — E f e . 
¿ S O B R E V I V I R Á UNO? 

Londres. — Vein t icua t ro horas 
d e s p u é s de l a o p e r a c i ó n a que 
fueron sometidos los siameses 
Thackery o p e r a c i ó n que d u r ó 
diez horas , u ñ ó de ellos tiene pro
babilidades de recobrarse mien
tras que la s i t u a c i ó n del o t ro es 
c r í t i c a . 

E n u n comunicado del hospi
t a l de St. Bar tho lomew, donde se 
e n c u e n t r a ; ñ los p e q u e ñ o s , se d i 
ce que uno de ellos sufre grave 
c o n m o c i ó n y su estado es c r í t i co . 
Ambos n i ñ o s se encuent ran en 
tiendas de ox ígeno .—Efe . 

ti 
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"Ni leveroja en ueorgia 
Londres. ;— Durante siete horas 

ha estado cayendo nieve roja sobre 
la República soviética de Georgia. 

Según informa la agencia alema
na D. B. A., los científicos atribu
yen el fenómeno al polvo rojizo 
acumulado en la a l m ó s í f i a por una 
Tonneiita del desierto. La nieve caí-

En su lieroica travesía Hong Kong-Barcelona 
Barcelona.— S e g ú n las ú l t i m a s 

noticias recibidas, e l junco " R u 
bia", que realiza la t r a v e s í a H o n g 
K o n g - Barcelona, con siete espa
ño l e s y u n chino a bordo, ha lie - -
gado felizmente a Goa, en la I n 
d i a portuguesa,"donde fueron ob
jeto de una acogida m u y afee-, 
tuosa, t a n t o p o r par te de las au
toridades como de la p o b l a c i ó n . 

E l " R u b i a " sa l ió de M a d r á s el 
8 de los corrientes, recalando en 
J a f f n a " ( C e i l á n ) , el 11 y siguiendo 
desde allí a Goa, desde donde 
c q n t i n u a r á a Bombay, a cuya po
b l a c i ó n t ienen el proyecto de l le
gar los arriesgados t r ipulantes 
del junco a finales de la presen
te semana. E l "Rub ia" l leva ya 
í n á s de dos meses de n a v e g a c i ó n , 
pues zarpo de H o n g K o n g el 17 
de Enero pasado—Cifra . 

Rumores de boda entre 
la princesa Soraya y el 

príncipe Orsini 
Roma.— L a princesa Soraya y 

una m u l t i t u d de romanos que es
peran que contraiga m a t r i m o n i o 
con un pr incipe i ta l iano, han 
provocado una a l t e r a c i ó n en éi 
t r á f i c o rodado de la c iudad. 

Soraya abandono el hotel don
de se hospeda en la Vía V é n e t o 
poco d e s p u é s del m e d i o d í a y, en 
ia calle, fue recibida por unos SOí) 
romanos que la esperaban. 

C i r c u l a n insistentes rumores 
en estai c iudad de que l a pr ince
sa c o n t r a e r á m a t r i m o n i o con el 
p r í n c i p e Orsini , que vive a dos 
manzanas de distancia del hotel 
doftele la ex-emperatr iz de Pei-
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F i i a c i U n de l e c h a s p a r a l a s p r o m o c i o n e s 
e n l a s d i s n n i a s o i o i s i o n e s de 
Madrid. — La Federación Es

pañola de Fútbol ha dado a la 
publicidad su circular número 18 
que dice así: 

Promociones. — Próxima la ñ-
nalización del campeonato nacio
nal de Liga en sus tres Divisiones, 
procede fijar las fechas y normas 
de los partiá'os de piromoción en
tre las mismas, destarrollando el 
plan aprobado por el pleno y 
transcrito oficialmente por medio 
de nuestra circular número 2, de 
24 de Julio de 1958. 

Primera - Segundía. — Las fe-̂  
chas fijadas, en principio, para 
la promoción de los clubs 13 y 14 
de Primera División y el número 
2 de cada grupo de Segunda, son 
las de: 10 y 17 de Mayo. Existe 
la posibiliá'ad de que cualquiera 
de lós clubs que deban jugar es
tas promociones, se hallen aún 
implicados en la Copa de S. E. el 
Generalísimo. En ese caso, sus 
partidos serán aplazados hasta el 
domingo inmediato' posterior a 
aquel en que termine su compro 
miso en dicha competición. 

De acuerdo con lo previsto, ju 
gará un Primera contra un Se
gunda, emparejándose a los cua
tro clubs mediante un sorteo que 
se celebrará» el lunes 20 de Abril, 
a las ocho de la noche en nuestro 
salón de actos de San Agustín, 3. 
Dicho sorteo establecerá no sólo 
el nombre de los respectivos ad
versarios, sino el ortífen de cam
pos en que las dos promociones se 
van a jugar. Los dos vencedores 
jugarán en Primera División en 
la temporada próxima. 

Fase de campeones de Terce
ra.— En primer lugar, se eíec-
tuará con los 13 campeones de 
grupos de Tercera y el subeam
peón del sexto, un sorteo , que 
tendrá lugar el lunes 20 de Abril, 
a las ocho de la noche en San 
Agustín, a Tin .de dejar dos exen
tos de la primera eliminatoria. 
Los doce'restantes serán agrupa-
dcs por proximidad geográfica 
en los posibles, y en dos fechas, 
3 y 10 de Mayo, darán seis clasi
ficados en que en unión de los 
dos exentos, jugarán nuevamen
te entre sí los días 17 y 24 de 
Mayo. Los cuatro vencedores fí-
nale sascenderán a Segunda Di 
visión para la próxima tempora
da, ocupando los lugares 15 y 

16 de cada grupo, que descien
den automáticamente a Tercera. 

Fase de subeampeones de Ter
cera. — Idéntico sorteo que el 
anterior, se celebrará el" 20 do 
Abril para declarar los exentos 
de la primera eliminatoria. En 
este sorteo . entrarán los doce 
subeampeones de grupo de Ter
cera más los dos catálanes, de
clarándose dos exentos. Los doce 
restantes, jugarán entre sí los 
días 3 y 10 de Mayo; a los seis 
vencedores se unirán los dos 
exentos, jugando sendos partidos 
los días 17 y 24 de Mayo y dan
do cuatro clasificados. 

Estos cuatro clasificados se en
frentarán, en promoción, a los 

clubs 13 y. 14. de cada grupo de 
Segunda, mediante un acopla
miento por proximidad geográ
fica que, oportunamente, será f i 
jado, jugándose los días 31 de 
Mayo y 7 de junio dos partidos, 
uno en cada campo. Los cuatro 
vencedores jugarán en Segunda 
División la próxima temporada. 

Con respecto a estas promo
ciones entre equipos de Segunda 
y Tercera División, se hace la 
salvedad de que si algún club 
dé Segunda sigue implicado en 
la Copa de S. E. el Generalísi
mo, sus partidos serán aplaza-
vdos hasta el domingo inmedia
to posterior al que acabe su com
promiso en la misma.—Alfil. 

F o U e t n o c o r r e r á e n l a M a 

a E s p a ñ a , a u n q u e s í e s t á 

a h a c e r l o e n e l T o u r 

Se GOfifírma la part ic ipación del gran "as" 
i t a l i a s o , Baldini en la ronda e s p a ñ o l a 

Gi r e g o n o 
c o n f e r e n c i a 
a i í é i i c a , e n fa 

Esta tarde a las ocho, en el 
salón de actos de la Caja de Aho
rros Municipar tendrá lugar una 
conferencia-clase por el destaca
do atleta y preparador nacional 
Gregorio Rojo, que a su paso por 

R o / o c i a r á l i o y u n a 
s ó t r e p r e p a r a c i ó n 

C a / a c í e A h o r r o s 

l i l i 

m m 
Martigny (Suiza). — El corredor 

motociclista suizo Florián Cama-
thias, ha establecido un nuevo re
cord del Mundo "con 23,4 segundos 
(153,846 kilómetros por hora), en un 
kilómetro, con salida parada en las 
categorías de 500 c. c, 750'c. c. y 
1.200 c. c. en la clase de motocicletas 
con sidecar. 

Camathias de 35 años de edad, 
campeón del Mundo de moto con 
sidecar realizó esta nueva hazaña 
en Ja autopista de Martigny Verna-
y&z y. en el primer intento, cubrió 
el kilómetro en el tiempo dje 23'6 .se
gundos- y la vuelta la realizó en 
23,2. La nueva marca la logró en el 
quinto intento. 

If 

i 
i 

He aquí una frase que el pasa-' 
do domingo estaba en boca de ca
si todos los aficionados congrega
dos en Zatorre. 
- Moral da mucha moral ral Juven

tud. 
—o— 

Al Gijón le aplicaron en la tem
porada pasada el remoquete de 
«mata gigantes». 

¿Cómo llamar ahora al Juventud? 
Habrá que preguntárselo a la Cul

tural al Salamanca. 
—o— 

Falta en la lista, el Cacereño. 
Péro es que éste «hizo el viaje» 

en momento oportuno. 
Cuando aun el Juventud no se 

sentía espoleado 'por la necesidad 
de ganar. 

Puesto en esa tesitura, ya pueden 
echarle al Juventud «Goiiaths» de 
más o menos talla. 

—-o— 
El paso del conjunto charro por 

el viejo campo de la Barriada Obre
ra fue aleccionador en muchos as
pectos. 

Sobre todo, nos hizo ver la pobre 
estampa que ofrecen algunos equi
pos profesionales cuando están fue
ra de su ambiente y frente a equi
pos que luchan. 

—o— 
El Astorga había pasado largas 

jornadas sin saber lo que era con
quistar los puntos que dirimía. 

Pero... 
Sí, llegó ej Burgos, jugó muy bien, 

hasta JTOS dicen que hizo «encaje 
de bolillos»... . 

Y perdió, claro. 
Por consiguiente, los maragatos 

volvieron a gustar las evocadas 
mieles del triunfo. 

—o— 
Consolémonos pensando que el 

domingo corresponde ganar. 
Se juega en casa... 

i Incluso hasta podemos asistir a 
un gran partido, porque el visitan
te de turno es la Cultural Leonesa, 
acuciado por la necesidad de ven
cer para evitar cualquier contingen
cia. 

O— : 
El encuentro es prometedor, cier

tamente. 
De ahí que se aproveche para ce

lebrar «Día del Club», según se nos 
ha anunciado. 

Terminó el plazo hábil para la 
realización de fichajes, sin que Ibo-
rra haya pasado al Valladolid. 

Pero êste equipo parece mantener 
en cartera el nombre del alavés, 
con vistas al futuro. ; ^ 

De formalizarse el traspaso, el 
club vallisoletano contaría con dos 
extremos burgalesas: Pereda e Ibo-
rra. 

He aquí la contribución de Burgos 
al único equipo castellano en la Di
visión de Honor. 

Porqijo en la temporada próxima. 
^í^rraiUo* ver a ios J^ílsc^«taxios 
sljugíjos, nuev», en la «átefi^ís 

L «imera, 

Orive,\ defensa del Baracáldo, se 
pasea ya vestido de «kaki» por nues
tra ciudad. 

Y esperando que el Burgos reca
be sus servicios para la campaña 
venidera. •, 
' —o— 

¿Qué hacer'para educar al pú
blico del fútbol?, 

Esta es\una pregunta que se han 
hecho muchos cronistas. 

Nosotros tenemos que repetirla, 
después de haber asistido el pasado 
domingo, al partido juvenil dispu
tado, a mediodía, en Zatorre. 

Salimos aburridos —y asqueados— 
después de haber tenido que sopor
tar tantas «gracias» —que eran au
ténticas desgracias— de un sector 
de «espectadores». 

De alguna manera hay que lla
marles, aunque mejor les cuadraría 
el calaficativo de «gamberros» en
castillados en una localidad de fút
bol. 

ARQUERO 

nuestra ciudad de vuelta dei 
Cross de las Naciones se ha ofre
cido a la Federación Burgalesa 
de Atletismo coñ el fin de dar a 
conocer a todos los atletas bur-
gáleses normas sobre entrena
mientos modernos. 

Gregorio Rojo,,atleta húrgales 
de nacimiento y corazón, desarro
lló toda su vida deportiva en la 
Ciudad Condal y es por lo que 
queremos dar a conocer a nues
tros lectores su .evolución en el 
campo del atletismo que por ser 
a la vez_ el atleta más veterano 
de España será desconocido por 
los actuales procticantes del at
letismo burgalés.; . ' x 

Los puntos sobre los que tra
tará son los siguientes: l.e Con
sejos sobre el" entrenamiento ge
neral a que debe ser sometido un 
debutante antes de ejecutar el 
entreno moderno de fracciones o 
series de ciertas distancias. 2.9 
Estilo,- técnica, etc., etc.. '3.° So
bre la eficacia de entranamiento 
y lo que se hace sin eficacia al
guna. 4.9 Entrenamiento general 
para los sprihters, mediofondis-
tas y fondistas. 5.- El trabajo a 
realizar por los atletas de con
cursos. 6.9 Importancia que tiene 
continuar el entrenamiento du
rante todo el año. 7.9 Tablas de 
éntrenos de los grandes entrena
dores. 
INVITACION DE LA DELEGA

CION PROVINCIAL DE JU
VENTUDES 
La Delegación' provincial de 

Juventudes, invita a todos los jó
venes encuadrados en las diver
sas centurias y muy especialmen
te a los componentes del Grupo 
Juvenil de Atletismo para que 
asistan a una conferencia que se 
celebrará hoy, a las ocho de la 
tarde, en el salón de actos de la 
Caja de Ahorros Municipal a 
cargo de don Gregorio Rojo, des
tacado atleta en el ámbito, nacio
nal y actualmente preparador de 
atletismo en Cataluña, en un ac
to organizado por la Federación 
Burgalesa de Atletismo. 

S U S C O R D E R O S 
_ C O N 

GRANULOS "DIANA" 
alcanzan grandes pesos en poco 

tiempo; sin exceso de grasa C O N S U L T E N O S 
Almacén: Llana de Afuera, 3 

- Teléfono, 4219. — Burgos 

í 
Barcelona.— De Milán llego 

eh coi redor ciclista Poblet, quien 
manifestó a los periodistas qu^ 
la carrera Milán - San Remo 
fue dura y que en su caída de 
Turchino perdió mucho tiempo 
que luego pudo recuperar con 
gran esfuerzo. Dijo que tiene for
mados contratos que debe cum
plir, tales como el circuito mo-
tojístico Roma - Nápoles - Ro
ma y en la Vuelta Ciclista a 
Italia, así como en las pruebas 
París - Tour, París - Rouen y 
París -. Bruselas, expresando su 
pesar ai no poder participar en 
la Vuelta a España.—Alfil . 
ESTA DISPUESTO A CORRER 

EN EL "TOUR" 
Barcelona. — Miguel Poblet, 

que llegó hoy de Italia, saldrá 
mañana para Madrid. 

Dijo que después de la Vuelta 
a Italia, estará a disposición, de 
Langarica por si se quiere contar 
con él para el, "Tour". Confir
mó la participación en la Vuel
ta a España del famoso corredor 
italiano Baldini al frente dé un 
potente equipo mixto hi&pano-
ií allano.—Alfil. 
BOTELLA GANA EL "TROFEO 

JUAN FINA" 
Barcelona.—Se ha disputadora 

prueba ciclista Campeonato de 
Barcelona, "Trofeo Juan Fíná". 

La carrera se ha desarrollado 
con salida en el local social del 

. club organizador, desde donde 
los cincuenta y seis participantes 
marcharon neutralizados hasta 
San Adrián de Besos. 

La prueba se caracterizó por 
una fuerte escapada de Pacheco, 
que se ha mantenido en cabeza 
durante unos cien kilómetros, pe
ro después de Tarrasa desenca-

A V I S O 

A l o s p o s e e d o r e s de M o t o 

Ouzz i H í s p a n l a 
Los propietarios "de MOTQ 

GUZZI 65 Itieñen preferencia 
para la adquisición del nuevo 
•modelo SPORT Z-88-c. c. 

Se admite como primer pago 
su vieja anottícicleta OUZZI 
65 c. c. 
_ Infórmese en: 
CASA RUERA — Plaza José 

Antonio, 33 5 
TALLER GUZZI 
Sombrerería, 12 

deno la batalla Botella que esca
pando del pelotón perseguidor de 
Pacheco, integrado por unos 
quince corredores, salió en su 
busca logrando, alcanzarlo. Pa
checo y Botella han ido mante
niendo una ventaja de dos a tres 
minutos hasta la meta, donde la 
carrera se decidió al "sprint" 
isnponiéndose el valenciano sobre 
el sabadellense. 

Clasificación: 
Botella, 5-27-55; Pacheco, mis

mo tiempo; Utset, 5-26-17; Segu, 
Masip, Morales, Davoz, Bibiloni 
y García Mozo, todos mismo 
tiempo que Utset. 

T. URRACA 
O C U U S T A 

i m CALVO 17-TEu'nwo 1311 

H . 
TRAUMATOLOGIA 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Aparicio y Ruiz, 18 - Teléfono 5424 

I . L O P E Z S A I Z 
JEFE DE CLINICA DEL SANATO-
RIO PSIQUIATRICO «SAN LUIS» 
Enfermedades mentales y nerviosas 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA; CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón 24. — Teléfono 1912 

M E D I C O 

A n á l i s i s C l í n i c o s 
Pl. de Calvo Sotelo, 9. Tel. 5545 

GOLRIAn EISASIHAS 
PARTOS - MATRIZ 

CIRUGIA DE LA MUJER 
Onda corta. - Electrocoaeulación 
Consulta de 11 á 1,30 y . de 4 a 7 
Miranda, 7, 2.9 — Teléfono 1232 

f . l 
P I E L Y V E N E R E A S 

Consulta: E I J la Clínica de San Juan 
de Dios, martes y sábados, de 11 a 1 

L o n e t a c o n F i b r a 
i n c r u s t a d a * 

A g u a t a d o d e 
a l g o d ó n b l a n c o 

P A R T O S Y 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 

Del Hospital de Barrantes 
y Cruz Roja 

Vitoria 31, 3.9 — Teléfono 3591 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
Depilación Eléctrica Delinítiva, Limpieza de cutis. Imperfecciones 
eltétíéas (aériés, verfügas, etc.), edrísülta de l a 2 y de 4,30 a 6,30 

San Pablo, 6, U izquierda. — Telé'fono, 2946. 

C O t C H O N 

PIDALO A su PROVEEDOR 

Frente a la 
ee! 
Sffl u n ; 

CnHoral 
Burgos 

Cfnb" 
N o t a o f i c i a l 

En uso de las atribuciones que 
concede la Real Federación Es
pañola de Fútbol, la Junta Direc
tiva del "Burgos Club de Fútbol", 
ha considerado conveniente seña
lar "Día del Club" el encuentro^ 
que ha de celebrarse en Zatorre,! 
el próximo ,domingo, día 29 del " 
actual, con motivo d'a la visita de 
la Cultural Deportiva Leoruesa. 

Estimando que esta necesaria 
medida ha de ser bien acogida por 
los señores socios, se pone en co-
nocimienfb de los mismos que ha
brán de proveerse de la corres
pondiente entrada al campo, cu
yo precio será de 15 pesetas, pu-
diendo luego los abonados Ocupar, 
sin otro requisito, su localidad 
numerada habitual. 

Para este encuentro quedan 
totalmente suprimidos toó'os los 
pases de favor. 

Burgos, 25 de Marzo de 1959. 
Burgos Club de Fútbol, — La 

Junta directiva. 

Fallece un modesto 
jugador murc iano a 
causa de una l e s i ó n 

Molina de Segura (Murcia).— 
En un centro sanitario benéfico 
de la capital ha fallecido Anto
nio Pina Diez, de 19 años de 
edad, de una familia modesta de 
esta localidad. El pasado domin
go se jugaba un encuentro de 
fútbol de campeonato comarcal 
de Acción Católica (aspirantes), 
entre ios equipos Estrelle. F. C. 
y Aspa F. C. 

Cuando los dos equipos iban 
empatados a cero, el joven por
tero, del Estrella Antonio Pina 
Díaz, quiso impedir el remate a 
gol de Rubio, delantero del equi
po contrario, arrojándose a los 
pies de éste y recibiendo un fuer
te golpe en el bajo vientre. Le 
fueron prestados los primeros 
auxilios en el campo de juego y 
trasladado a un centro de la ca
pital, Antonio Pina Díaz falle-

•ció después de ser intervenido 
quirúrgicamente. 

D a j u g a d o r 
Birffltagham atacado 

poliomielitis 

Guardameta b r a s i l e ñ o h e r i d o 

d . un disparo por 

' ' l i incha" exal tado 

un 

Londres. — La Liga de Fútbol 
anuncia que uno de los jugado
res del Birmingham City, se ve 
atacado de poliomielitis y que 
por esta causa han sido aplaza
dos todos los partidos del Bir
mingham que tenía señalados pa
ra las vacaciones de Pascua. 

El jugador atacado es JeTf Hall, 
que además era defensa del equi
po nacional.—Alfil 
GUARDAIVIETA BRASILEÑO 

HERIDO DE UN DISPARO 
Rio de Janeiro.— El' guarda

meta Sanfrandi Lacerda, se halla 
hoy ihospitallizado y su estado 
reviste cierta gravedad, después 
de haber sido herido por bala 
durante un encuentro de fútbol. 
, Lacerda defendía la meta para 

su equipo, el Maceio, el domin
go, y pudo evitar que los delan
teros del Nova Iguacu marca
sen, con una actuación perfec
ta, tanto que un hincha del equi
po contrario, en vista1 de que los 
suyos no podían marcar, se arro
jó al campo y sacando una pis
tola, disparó contra él. 

Lacerda paro también la ba
la, pero, hubo de ser trasladado 
inmediatamente al Hospital. 

El hincha pudo darse a la fu-
ya, mezcla údoiiie entre el ¿iiJibli-' 
co íy la pofi-icia procedí a su 
búsqueda..—Alfil, . 

R i e l f i U É u i 
i i en \i WÉ! \m É l i o 

Hace unos años, y con motivo 
de unas representaciones teatra
les que, con fines de caridad, dio 
un grupo de aficionados de la 
sociedad burgalesa, tuve ocasión 
de asistir a un ensayo de la or
questa que, para mayor esplen
dor de la obra en preparación 
acompañaba con algunos núme
ros de ballet y la cual tenía por 
director a Rafael Frühbeck. En
tonces, observé en aquel adoles
cente grandes condiciones para 
ser un buen director de agrupa
ciones orquestales, y hoy, al leer 
lás críticas elogiosas de sus pri
meros conciertos con la Sinfóni
ca de Bilbao, sentí curiosidad e 
interés por cerciorarme deL jui
cio que de Frühbeck formé y nin
guna oportunidad se me ha pre
sentado mejor para este deseo que 
la de los Conciertos Sacros en la 
Ciudad de la Ría, montados bajo 
el patrocinio de la Excelentísima 
Diputación de Vizcaya y el Exce
lentísimo Ayuntamiento de Bil
bao y organizados por la Socie
dad Coral que tiene por maestro 
a don Carmelo Llórente. 

Con toda mi mayor satisfacción 
he de decir que Rafael Frühberck 
no ha desmentido mi juicio, an
tes bien, ha corroborado aquél y 
he visto que ha sabido aprove
char el tiempo con sus . estudios y 
hasta se le puede augurar que no 
ha de tardar mucho en conseguir 
la meta codiciada de la íama^ se
ñuelo de muchos y de logro di
fícil. 

La obra que le ha dado este 
triunfo es "La creación del Mun
do" de J. Haydn, nada fácil y en 
la que para conseguir el; éxito ha 
de llevar muy de su mano a un 

, grupo coral de ciento treinta vo
ces acompañadas por ochenta 
profesores de orquesta, —muy 
trabajada—, y sobre ellos, ' un 
trio juvenil excepcional, como el 
compuesto por Gertraut Stoklas-
sar, soprano checoslovaca de gra
ciosa belleza v maravillosa voz 
que, al cantaív parece que sus 
notas salen dulcemente acaricia
das de su garganta y la que en 
su doble papel de Gabriel y Eva 
hizo vibrar de emoción al nume
rosísimo público bilbaíno que te

nía, ocupadas todas las localidades 
del Teatro Arriaga. 

El bajo George Pappas, de na
turaleza griega y que asumió las 
partituras del ángel Rafael y 
Adán, también hizo un alarde de 
facultades con su hermosa voz 
de bajó profundo, conquistando 
al auditorio desde el primer mo
mento, con el expresívísmo inna
to suyo, y otro tanto se ha de de
cir del tenor islandés Sigurdur 
Bjornsson, con menor papel que 
los anteriores y el que llevó la 
partitura de Uriel. 

Comentario aparté merece la 
estupenda Coral bilbaína que tra
bajó con entusiasmo (¡ asi es co
mo se logra tener un buen coro!), 
con eficiencia, dando una magní
fica sonoridad con su ajustado 
empaste, mostrando docilidad a 
la batuta etc. ete, qua todo ésto 
lo consiguió en este concierto, te
niendo momentos extraordinarios 
como el Aleluya y el final del 
Oratorio en el que recoge las úl
timas frases del tierno y meloso 
diálogo de Adán y üva en el Pa
raíso para acabar cantando solis
tas y coro las alabanzas al Señor, 
pidiendo a todas las voces de los 
seres creados le alaben y le can
ten. 

Una prolongada ovación que 
duró unos minutos e hizo salir 
varias veces al director y solistps 
a-saludar a un público ebrio <•.;; 
entusiasmo, fue el premio dé tan 
estupenda labor. 

Al abandonar el Teatro Arri; 
ga donde pasamos cerca ( • 
tres horas, eso dura el Orator 
hayndiano, hemos dejado al jt -
ven maestro Frühbeck recibien^ o 
los plácemes de la!s autoridad . > 
de Bilbao, de los directivos de la.' 
agrupaciones musicales y de mul
titud de personas que se han acei -
cado a su camerino solicitándoi' 
autógrafos. Todos ellos se felici
taban por haber hallado en Ra
fael Frühbeck el director que es 
taba pidiendo y anhelaba ia Or
questa Sinfónica de Bilbao, 1? 
que en un plazo próximo espera
mos que se presente en Burgo1 
con tan magnífico y ponderado 
maestro. 

C A L D E R O N 

M i r a n d a d e E b r o 

NATALICIO 
Han visto aumentada su fami

lia con un niño que hace el se
gundo vástago y primer varón, 
nuestros buenos amigos don Mi
guel Carasol, alto empleado de 
F. E. F. A. S. A. y su esposa do
ña Blánquita Campillo. 

Nuestra cordial felicitación a 
los felices padres y familiares y 
para el nuevo mirandés, al que 
se le han impuesto los nombres 
de Miguel Vicente, deseamos to
das las venturas del cielo. 
DOMINGO DE RAMOS 

Con la solemnidad acostumbra
da, han sido celebrados los ofi
cios religiosos propios de este ori-
mer día de la Semana Santa. A 
los oficios celebrados en la pa
rroquia de Santa María, acudió 
elExcmo. Ayuntamiento en cor
poración con las autoridades lo
cales, celebrándose a continua
ción de la bendición de las pal
mas, la procesión por el ^quiñón 
de la iglesia y seguidamente la 
Santa Misa con el ritual del dia. 
En la parroquia de San Nicolás,, 
se formó la procesión de la Borri-
^uilla, a la que acudieron infi
nidad de niños db las escuelas 
oficiales y particulares y Colegios 
y muchas personas mayores, ha
ciendo" el recorrido de costumbre. 
CONFERENCIAS CUARESMA

LES Y CULTOS DE SEMANA 
SANTA! 
Se han celebrado las confe

rencias organizadas por la Her
mandad de Cristo Crucificado^ en 
la parroquia do Santa María, que 
han estado a cargo del orador 
sagrado natural de Miranda, re
verendo Padre Fermín Gómez 
Arroyuelo, C. M. F., que con 
gran elocuencia' y maestría ha 
desarrollado los- temas propios 
de Cuaresma, acudiendo no so
lamente7 los Hermanos, sino mu
chos fieles atraídos por la fer
vorosa palabra del sacerdote mi
randés. 

Los cultos de la presente Se
mana Santa, serán los organiza
dos en la iglesia de Santa Ma
ría y a la que asistirán los Her-

. manos de Cristo Crucificado los 
siguientes: 

Día 26 de Marzo. Jueves San
to.—A las cinco y media de la 
tarde, en la parroquia de San
ta María, oficios y comunión ge
neral de la Hermandad, con ser
món del Mandato, a cargo del 
reverendo P. Mariano Hernan
do, SS. CC. 

A las once de la noche, proce
sión del Silencio, para visitar los 
Sagrarios, debiendo concentrar
se los Hermanos y cuantas per
sonas deseen asistir a la misa, en 
la Plaza de Santa María, a la ho
ra indicada, para desde dicha 
plaza iniciar la procesión. 

Día 27. Viernes Santo.—A las 
siete de la mañana, sermón de. 
Pasión, en Santa María, a cargo 
del reverendo Padre Mariano 
Hernando SS. CC. 

A.las once Vía Crucis, que sal
drá de la parroquia de Santa 
María, realizando el recorrido 
acostumbrado. 

A las cinco y media de la tar
de, santos -oficios en Santa Ma
ría. 

A las siete y media, sermón de 
la Soledad, en Santa María, por 
el mismo orador sagrado y a con
tinuación procesión del Santo 
Entierro. 

En la iglesia de San Nicolás, 
los cultos serán a las mismas ho
ras y la sagrada imagen de la 
Virgen de la Soledad, que formo 
parte en la procesión del pasado 
viernes de Dolores, será trasla
dada procesionalmente por la 
^oivhúid. de.tfu santo iiQu^bre g 

Mana, páfa 
tomi 

saldrá de rata parroquia y ter
minada la procesión del viernes, 
retornará a su sede, procesionai-
mente también. 
SAN GABRIEL Y RADIO MI

RANDA DE EBRO 
Hoy celebra nuestra emisora 

local Radio Miranda. E.E. dei' 
Frente de Juventudes núm. 5̂  
la festividad de San Gabriel, pa
trón de la radiodifusión y a la,' 
once de la mañana, en la igle
sia parroquial de San Nicolás se 
ha celebrado la Santa Misa, a h 
que han asistido el alcalde, jefe 
local del Movimiento, coman
dante militar, juez de Instruc
ción, administrador de Correoí-. 
jefe de Telégrafos, comisario ú.: 
Policía y otras representacipneí 
así como todos los pertenecier-
tes a la'emisora; su director doii 
Juan Arranz, técnicos, locutores: 
femeninos y masculinos, etc., etc . 
Durante la Santa Misa, el ase
sor religioso de la emisora y ca 
pellán de las religiosas de la Sa
grada Familia, don Manuel San 
Martín, pronunció una bella plá-
tica sobre San Gabriel y los'de
beres que le incumben a la Radio 
como portavoz de ideas. 

Al finalizar el acto religioso las 
autoridades e invitados fueron 
obsequiados en los locales de U 
emisora con un selecto vino es
pañol. 

AI mediodía y como tiene aco5 • 
tumbrados a sus radioescuchas. 
dará una audición especial 

Nuestra cordial felicitación á 
su director y empleados todos df 
nuestra popular y querida emi
sora de Radio Miranda, 

El corresponsal 

B a ñ o s d e V a l d e a r a d o s 

ENCAUZAMIENTO DEL RI® 
Cumpliendo acuerdos de nues

tro Ayuntamiento y después de 
gestiones realizadas en diversos 
Departamentos de Madrid y Va-
lladolid estuvo unas,horas en esta 
localidad, un señor ingeniero d?» 
la Confederación Hidrográfica 
del Duero, para tratar del encau-
zamiento del río Bañuelos en su 
curso por este término municipai 
Acompañado del alcalde don Mel
chor Domingo, secretario don 
Laurentino Vían, concejales y 
técnicos, el, señor ingeniero reali
zó una detenida visita al meti-
cíonado rio y puentes sobre el 
mismo, acordándose la realiza
ción del encauzamiénto y cons
trucción de dos nuevos puentes, 
uno inmediato al molino de Arri
ba y el otro en el pago La Caña-
da, y ampliar los dos puentes vet 
existentes. 

Con estas medidas —plausible
mente acogidas por el vecinda
rio—, desaparecerá el peligro de 
mnundaciones de tan graves con
secuencias como la sufrida en 
Septiembre del pasado año en 
que las aguas desbordadas cene-
ganao terrenos, calles y cajas, 
ocasionaron cuantiosos daños" 
VISITA 

En el Salón de actos,del Ayun
tamiento, celebró"' junta geners 
extraordinaria la Cooperativa dei 
Campo, asistiendo numerosos"^-
bradore^. 

Don Víctor Barbadillo, presi
dente de Cooperativas del Campo 
presidió el acto, acompañado dei 
señor secretario provincial de Iká 
mismas. 

Se trataron asuntos de impor
tancia para la buena marcha i l 
la Cooperativa local, dándose no 
sesión'a la nueva junta rector;• 
que quedo constituida de la fe -
ma siguiente: presidente, Féln 
Martínez; secretario, Francisco 
del Alamo, tesorero; Honori 
Bartolomé; vocales, Agustín ^o 

^ uez y yicfeiite Izcara -y-o-tóí.i'sili! 
i io, rc-vet^iáo pártúc» ai-i $1, 

pane en ia prc&esion que mán . A i t ^ . — I ^ - l t » ! 
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L o s "grandes electcres" que Í Í Í V O 

Roiicalli 

m m m 

C o m b a t i e n t e s 

r e c a l c i t r a n t e s 

i Manila. — Se espera que el Ij 
general Dionisio Ojeda reali- li 

i ce u»a visita de inspección a í 
I ía pequeña isla de Lubang1, I 
donde han sido descubiertos 1¡ 
dos soldados Japoneses que f| 
aún creían que continuaba la É 
segunda guerra mundial. 

La existencia de l m dos 
"empedernidos combatientes" 
fue deacubíerta al tirotear |l: 
ésto» a un grupo compuesto 5̂ ; 
por miembros de la Embaja- p 
da japonesa en Manila y sol- H 
dados de la zona. Ninguno de | | 

« les atacados resultó herido. I 
l os dos soldados japoneses, [i 
el teniente Hiroe Onoda y el -ll 

| sargento Kinishichi Kotsu- 11 
i ka, se negaron a atender las | i 
afirmaciones de que había j | 
concluido la guerra, así como 11 

Ip recoger las cartas proceden- | i 
fñ tes diel Japón en las qíie se Ü 
Ij tes comunicaba que se había p 
p| terminado la conflagración | | 
||Í ción mundial. 
| | El general Ojeda manifes- p 
p| tó que se estaba estudiando ||i 
l | un̂  plan para reducir —sin i|j 
jij daño para nadie— a los dos \ \ 
lil recalcitrantes luchadores. 

Para obtener la perfecta 
impresión de 
. MEMORIAS, FOLLETOS, 
k, CATALOGOS, REVISTAS 

Y LIBROS 
, Encargue su edición a 

! "DIARIO DE BURGOS" 

T A previsión del cardenal Fei-
tin, anunciada antes de en

trar en Cónclave, y la pública de-
(laración de Ies franceses, de vo
tar por Roncalli, dieron la im
presión de que los "grandes elec
tores" serían Io« purpurados de 
Francia, Aunque para la elección 
tía Pacelli se atribuyó gran méri
to ai hoy cardenal Verdier y a 
sus colegas, ahora idléntica supo
sición era exagerada. Es verdad 
que días atrás, Juan XXIII , ha
blando al patriarca romano, ha 
dicho haher pensado en Francia 
al escoger su nombre. Pero no es 
él el primero ni ei único en pen
sarlo. 

Como Pío XII no olvidaba los 
añes transcurridos en Alemania, 
tampoco Juan XXIII podía olvi
dar ÍJU actividad de nuncio en Pa
rís. Admitidio que los cardenales 
franceses habíkn votado por An
gelo Roncalli, eran únicamente 
tinco, seis con Tisserant. Se ne
cesitaban como mínimo 35 vo
tos. Para encontrar los sufragios 
fueren les encuentros y reunió 
nes del lunes por la tarde. Un 
grupo de italianos se hizo promo
tor de una mayoría a favor de 
Roncaiíi. 

Siri trabajó a la vez entre cier
to grupo de cardenales, y tanibién 
Ottaviani y Valeri, y Círiáci por 
su relación con los cardenales de 
América Latina. A estos "gran
des electores" de Roricalli va uni
do sin duda el cardenal oriental 
Tappouni El efecto de ektas con
versaciones se vió el martes por 
la mañana^ cuando la candidatu
ra de Roncalli tomó neta consis
tencia. Fue entonces cuando 
monseñor M. oyó que un eminen
tísimo decía: "¿Qué tenga que 
ser él mismo el que proclame ios 
votes? Sería verdaderamente un 
case extraoídlnarib". 

La suerte había hecho que Ron
calli fuese escrutador aquel mar
tes por la mañana^ cuando no sé 
había alcanzado todavía el nú
mero de votos necesario para ser 
P apa.. Fa Itaba n algunos. • Hubo 
que esperar a la tarde. Lo confir
man estas palabras dichas por el 
secretario de un cardenal: "Es
tábamos allí cerca de ia puerta 
de la Sixíina, cuando el ¡•ecreta-
rio del cardenal Roncalli, monse
ñor Loris Capovíla, empezó a na
rrar antiguos episodios del pa
triarca de Venecia". 

El Cónclave estaba llegando a 
tina solícita conclusión en torno 
a la abierta y cordial figura de 
Roncalli. Pocos habían advertido 
que el patriarca de Venecia no 
había comido con los demás al 
mediodía, y que muchos purpura-
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dos le sonreían afectucsameníe 
al encontrarlo. Tal fue el ambien
te que precedió a la elección del 
actual Pontífice. 

Generalmente, al ver el humo 
blanco, los conclavistas fuerzan 
inmediatamente una de las puer-

: i 

«TAMOS ©n 1849.)! Un sábado, 5 
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El pasado domingo, , a medio

día, un grupo de HH. Maristas, 
acompañado de los alumnos Que 
han tomado parte en los Juegos 
Escolares ceiehrados en la capi
tal de España, visitó el domicilio 
social de la "Mesa de Burgos". 

Fueron recibidos todos por el 
presidente de la entidad, don Ale
jandro González Calvo y ios rec
tores don Francisco Murtra Arri • 
bas, don Juan José González Ve
ga y don Eduardo Valero Gar
cía, precisamente antiguos alum
nos déi colegio. Los visitantes re-
corriepn las dependencias y salo
nes de la Casa, elogiando cuan
tas recuerdos burgaleses encie-
rra. 

Antes de despedirse fueron ob
sequiados con un aperitivo, al f i 
nal del cual uno de los HH. MM., 
en nombre del colegio y escola
res," agradeció las atenciones re
cibidas y mpstró su satisfacción 
por haber conocido la represen
tación burgalesa en Madrid. El 
señor González Calvo, pronun
cio otras" palabras indicando 
igualmente la gran satisfacción 
recibida y, sobre todo, la signi
ficación extraordinaria que tenia 
el deseo espontáneo de los escola-

' res por conocer la "Mesa de Bur
gos", prueba de que la juventud 
burgalesa asimila ya el significa
do y la labor de la entidad. Se re • 
firió después a la compatibilidad 
del deporte y el estudio, ambos 
magníficamente dirigidos por el 
Colegio marista, en admirable la
bor'como forjadores de una sana 
juventud burgalesa. Terminó fe
licitando al. Colegio y alumnos 
por su brillante caMíicación en ia 
competición déportiva. 

e s p e r a b a 
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tas y salen tai como se encuen
tran; los cocineros con sus al
tes gerres blancos, losi camareros 
con la servilleta en la mano... 
Esta vez saíieron gritando y al
zando los brazos formando el nú
mero ocho, para, dar á entender 
a la multitud que el elegido ha
bía sido el cardenal Ottaviani. 

Entreta nto, la pue rta de ia Six-
tlna permanecía cerrada. Sólo 
después de la aceptación del car
denal Roncalli las puertas se 
abrieron y les ceremonieros en
traron para vestirlo con los há
bitos blancos. 

Se lia dicho que el prolongar
se la clausura diel Cónclave una 
noche fue para que se entretu
viera con calma Juan XXIII con 
los cardenales. No es cierto. El 
Papa aquella noche no cenó con. 
los cardenales y no recibió visita 
alguna. La decisión fue sugerida 
por Ttsserant, el cual quería evi
tar el trastorno del traslado por 
la noche. Pensaba en los cardena
les enfíTmcs. y Juan XXI11 acep» 
tó tan prudente consejo, 

Al vestir al nuevo Pontífice» los 
ceremcnieros, se equivocaron. De 
los cinco vestidos que había pre
parado el sastre Gammarelll^ le 
hicieron ponerse uno de talla in-
íericr a la suya. Especialmente 
las mangás eran muy estrechas. 

En el balcón exterior de ia ba
sílica de San Pedro, donde apa
reció para dar la primera ben
dición, Juan X X I I I no acerta
ba a accionar a gusto. Al reti
rarse del balcón, alzando los bra
zos cuanto podía, como sí estu
viese encadenado, dijo a los cero-
monlercs; "Esta es la cadena del 
pontificado". 

riesayunado y se dispone a leer «La 
íiustlración i- PeriSdíteo Ünlversal». 
E s tin senaimrio recién »aU(1o a la 
palestra de la Prensa madrileña. 
Consta de ocho páginas de regular 
tamaño. E n el artículo de fondo se 
explica con mucho detalle cuán difí
cil y complicado es hacer una publi
cación, y !a colmena de escritores, 
redactores, dlbujantea ¿y operarios 
puesta en actividad para elaborar el 
periódico, «No es fácil tampoco, ad
vierte, montar el servicio necesario 
para conseguir dibujos y grabados 
en madera, hechos con | la rapidez 
que nosotros hemos menester». Se 
apela a la benevolencia de los lecto

res y se les promete a éstos que los escritores «se 
mantendrán templados y conservarán su sangre 
fría, a! enjuiciar los sucesos», pues a los clientes 
de «La Ilustración» se ?es considera «persónas sen
satas que quieren ver los acontecimientos fielmente 
referidos y sin comentarios impertinentes'». 

Una vez despachado, esto introito, el lector se su
merge en la «Historia de. la Semana», panorámica 
del Mundo, y, en especial, de Europa. Empieza con 
unas vistas de España nada halagüeñas: la región 
catalana está revuelta, pues las fuerzas del «faccio
so Cabrera» traen en jaque a tes tropas de la Rei
na, Asegura e! periódico que la nación se halla des
organizada, desmoralizada por otros y cansada de 
trastornos. ] 

Entra en turno Inglaterra. Gobden ha comenza
do tina campaña de agitación popular en favor de 
la reforma finañeiera, I M S noticias de Irlanda son 
trágicas. Castigada .por el hambre, la miseria y el 
cólera, muchos se dejan encarcelar para comer el 
rancho de las prisiones. E n la Cámara alta, lord 
Desdiey denuncia el gravísimo peligro que signifi
ca para Europa la amenazíi de Kusia sobre el Da
nubio. 

Ahora viene Italia.. Se ha proclamado la Bepú-
blica en Roma. L a estatua de Pío I X ha sido arran
cada del palacio episcopal y arrastrada hasta la Pla
za Mayor, donde el populacho la ha decapitado. E l 
rey de Ñápeles amenaza a las dos Sicilias. Venecia 
está en poder de las turbas. E n la Lombardía, el 
ejército del rey Carlos Albeíto libra sangrientas ba
tallas contra los austríacos. No hay una pulgada d© 
tierra italiana que no esté empaliada de sangre, de 
revolución o de guerra. 

E n Dinamarca, lejos de haberse firmado un ar
misticio con Alemania, continúan, las hostilidades y 
la guerra toma un carácter muy grave. Los alema.-
nes no sólo han ocupado el territorio en litigio, si
no que profundizan sus avances en territorio da
nés. 

Las noticias de la guerra austro-húngara son muy 
: confusas, tos dos ejércitos contendientes se atribu

yen grandes victorias. Sin «mbargo, la situación 
: de los austríacos en Hungría es cada vez más Crí/ 
\ tica. Entre tanto, los rusos lian penetrado en la 
; Transílvania con dos columnas de 40.0ÍH) hombres. 
| Atacaron al generaLBem y lo derrotaron. Los sol-
• dados de la legión polaca, prisioneros dé los rusos, 
i entre ellos el príncipe Worowichl, fueron ahorca-
í dos. Otras columnas rusas avanzan hacia los prln-
1 oipados de Modavia y Valaquia. 
| He aquí ahora la situación en Alemania: Pru-
! sla ha declinado el poder Imperial y se trata de 
| constituir una unión general de los, Estados alema-
i nes, con Austria a la cabeza. También se habla de 

E l M u n d o e s a n s í 

Por J o a q u í n A R R A R Á S 

dividir toda Alemania en seis o siete círculos. Los í 
partidarios de !a unidad alemana han quedado des- \ 
concertados por el voto de !a Asamblea de Franc- i 
fort, que ha desechado el derecho hereditario del : 
jefe del imperio. 

E n Francia^ con motivo de las fiestas conmemo
rativas de la revolución de Febrero, han promovi
do desórdenes ?os partidarios de la bandera roja. 
E n algunas ciudades han sido paseadas en triunfo 
guillotinas. E n Langeac, individuos vestidos de rojo 
y armados de hachas y picas llevaban amarrados 
con cuerdas a otros hombres vestidos de blanco. Se 
detenían en las plazas públicas y, al redoblar da 
tambores, bailaban danzas Infernales en torno a los 
símbolos de la libertad. Luego obligaban a los blan
cos a ponerse de rodillas y simulaban su decapita
ción. ' ' ; - ' 

E n Turquía no se habla de otara cosa que de la 
guerra con Rusia, descosa ésta de uri pretextó de 
intervención para pasar el Danubio y sublevar Bul
garia y Bosnia. E l Sultán ha movilizado 300,000 
hombres y proyecta un empréstito considerable para 
dedicarlo a la compra de armámento. 

De Norteamérica llegan noticias agradables. E l 
nombramiento de Taylor para la presidencia de la 
Unión Americana parece anunciar un periodo de 
prosperidad y un futuro muy risueño. E l entusiasmo 
con, que ha sido recibida la elección del nuevo pre
sidente es extraordinaria. L a «taylomanfa» se ha 
apoderado del país. 

E n cambio, en Buenos Aires, el dictador Rosas 
continúa su política de arbitrariedades y atropello». 

E l lector de «La Ilustración» ¡arroja e! perlSdiCó 
con gesto malhumorado. Al dfestiubrlr su mujer I * 
causa de tal disgusto, le reprocha: 

—IDichosos periódicos! Valiera más que nó íóé 
leyeras. Siempre terminas su lectura eon un genio 
endemoniado. ¡Si no vas a arreglar nada con po
nerte así! Mejor fuera que s a l l é i s do casa a dis
frutar de este bendito sol de primavera, 

—Tienes razón— le replica el marido—> pero ht» 
lo puedo evitar, ¡Es que nos ha tocado vivir en una 
época aciaga! jCómo está el mundo! Da asco. V lo 
malo es que nosotros no vamo« -a conocer Pgmpom 
mejorep.~, 

r-.¡Quién sabe! 
—Te aseguro que nosotros no los conoceremo». 

Tal vez nuestros hijos o nuestros nietos tengan me
jor fuerte... Nosotros, ain remedio posible, estannos 
condenados a soportar éste caos de odios y guo-
vrras en que se forja la nueva Europa, pare que ©1 
día de mañana nuestros speesores jjuecíaJi j i y tp más 
tranquilos y felices. 

a r t a d e IVIa 
/ C r ó n i c a Ue 
" T a c h í n " , pa

ra, D I A R I O D B B U R G O S ) . 
Marzo, que estaba distraído, se ha 

acordado de repente que ya le que
dan pocos días p3^11 marcear. Y nos 
ha hecho las siguientes gracia» en 

ófl man el Mno 
i i U (i Bil 
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E l Pregón de la Semana Santa 
daimieieña, que tanto esplendor va 
adquiriendo de año en año, ha esta
do éste a cargo de don José María 
Codón. 

Tuvo lugar el acto en el Teatro 
Ayala de la citada ciudad manche-
ga, abarrotado de un selecto pú
blico. 

E l orador, que fue presentado 
por el alcalde, señor Guijarro, co
menzó el Pregón situando la iSema* 
ha Santa,- en ese inmenso espacio 
de Castilla que es La Mancha. 

Castilla —dijo— es ancha y be
lla. Es un concepto de geografía 
humana slublimado de Historia. 
Protes tó contra ¡a interpretación de 
escritores perspectivistas que han 
creado la leyenda parda de Castilla 
tocados de una especie de daltonis
mo literario, que les hace ver a es
ta tierra —ocre en otoño,, rubia en 
verano, verde en primavera, de to
rrenteras de luz y azules purísimos, 
paisaje cantado como nadie por Pío 
X I I — como una estepa triste y gr i 
sácea, con craso error de cromatis
mo derivado de no haberla recorri
do y su cambiante fisonomía geoló
gica, —llanuras, montes, valles— co
mo una rectilínea geometr ía senti
mental, totalmente falsa. 

Tras de un canto a todas las pro
vincias de ambas Castillas, dijo 
que en Puerto Lápricé se proyecta ía 
esencia de los dos, no en la sombra, 
chinesca del mitológico centauro 
flechador que ve Machado sobre 
los alcores, sino en el caballeresco 
saludo del Cid, quijote de cai-ne y 
hueso, frente a su hijo muerto en 
el Castillo de Consuegra, a Don 
Quijote, el Cid ideal. 

jSjea el origen de ía Mancha eti
mológicamente, el de «tierra seca», 
«macula», de tierra, de arbolado, de 
color, etc., como suele afirmarse, 
sea. otro sumido en las profundida
des de los tiempos, no es «país tris
te y desolado» ni «la tierra más 
fea y menos pintoresca del mundo» 
que dijo como tantas otras absur
das interpretaciones Benito Pérez 
Galdós. 

Trazó después el Sr. Codón .lia 
semblanza histórica y literal1 ia de 
Daimiel. En esto ambiente de Dai-
miel. se enmai-ca la Semana Santa 
de la , capital, calati-aveña, que tie
ne un sello netamente castellano y 
solemne. Procesión es la acción de 
proceder, de dimanar de un ori
gen, lo mismo en teología que en la 
vida. La procesión, no es sól'o pun
to de partida, sino desfile de her
manos, de descendientes por gene
ración. E l paso de esos hermanos 
agrupados, formq. la Cofradía. Esta 

i mos en la tierra ds¡ la Santa Her 
mandad, formada por los pasos his
tóricos de la Mancha, en aquella 
edad fraterna que fue la Edad Me
dia, que forjo la hermandad de Ciu
dad Real, con Toledo, para darse 
a «rey que UO muera* y no «a ho-
rruv poderoso alguno». Una. profe-
slóii íutfefmiuaW» se rinde y í*»»a 
suite Cristo, ej Cristo daimieieiio de 

el breve intervalo de dos horas: t i 
rar hacia abajo de la columna del 
te rmómet ro y dejarlo ea diez gra
dos, con baja de siete; obsequiar
nos con chaparrones cada dos ho
ras; y dar orden a Eolo de que nos 
largufe sus mejores resoplido^. Este 
es el panorama meteorológico al 
comenzar ¡ía Semana Santa. Los 
convalecientes de la gripe, que son 
muchís imos miles, están pensando 
muy seriamente en no levantarse de 
la cama hasta el domingo de Re
surrección. Primavera. 

SOLAR 

la Expiración, Señor/ imperecedero. 
Si materializásemos en pasos los 
días de Semana Santa, ante él des
filan el Triunfo - del Domingo, el 
remanso del lunes, la inquietud del 
martes; 12 de la luna de Nisán, en 
que torvos mestureros están ya agi
tando al pueblo contra Cristo; el 
llanto de la tarde del miércoles y 
la gran instauración del Jueves 
-Santo, la Eucaris t ía , que abroga el 
tiempo de los símbolos y comienza 
el de las realidades; el triunfe del 
amor sobre el odio del Viernes 
Santo. , 

También pasa el Sábado María 
Desolada, la Reina de los Márt i res 
daimieleñoSj cuyo negro manto ta
chonan 160 estrellas, una por cada 
uno de los hijos de la Ciudad inmo-
¡lados en la guerra por su fe. 

Y eí Sábado Santo, Daimiel, como 
toda España , sólo contempla la 
solitaria candela l i túrgica, cuya 
mecha está formada "de rayos que 
significan el anhelo humano dé in
mortalidad, cuya cera es virgen, 
por ser imagen del Cordero, sim
bolizando al consumirse, la humani
dad del salvador, que en el crisol 
del sacrificio hizo arder en el mun
do la belleza de la luz increada. 

Describió, con todo patetismo la 
mejor procesión de Daimiel, el año 
1937, cuando, sin luces, sin ruidos, 
sin capuchones, los dairaieleños en 
silencio sobrecogedor, hicieron la 
procesión de noche, fuente a i peli
gro marxista, dueño de la Mancha, 
entre eras, charcas y lagunas. 

Terminó diciendo que tanto sacri
ficio divino debe tener la correspon
dencia de una verdadera vida de 
hérmanos en Dios y en España, con 
espíri tu de oi-den Mili tar de Cala-
trava; con el dinamismo del Guadia
na profundo como la fe manchega, 
río con ojos y con vida, que da. sal
tos físicos de abajo arriba para so
brevivir. 

El Dr. Codón fue premiado con 
una gran ovación final c interrum
pido por aplausos reiteradamente 
durante, su discurso. 

A l final, ia Junta de Cofradías 
que agrupa a m á s de cinco mi l na 
zarenos, le Ofreció en el Hotel Ma-
dridi una comida-homenaje a. la que 
acudieron todas las autoridades y 
directivos, dándole las gracias el 
alcalde de Daimiel. ei párroco-prior 
Dr. Mata, el presidente de la Jun
ta, de Cofradías y los señores Ibá
ñez y Lozano, palabras a las que 
con emoción contestó el homena
jeado. 

vamos a recoger una. que pruer 
ba el gran corazón del inspiradí
simo compositor: José Estremera 
hábia escrito una obra, que los 
empresarios de Apolo rechazaran 
•de plano. Enterado Chapl, leyó Jo 
que Estremera había escrito, sin 
que éste lo supiera, y aquella mis
ma noche, (Chapí, era un gran 
trabajador), puso imisica a la 
obra y al día siguiente se pre
sentó con ella en Apolo. Estreno 
y éxito colosal. Era nada menos 
que "La Zarina". 

NOTICIAS BREVES 

Haga s u encargos »a 
T a l l e r e s G r á f i c o s 

"DIARIO DE BURGOS* 
TARJETAS DB VISITA. CAR
TAS TIMBRADAS. SALUDAS, 

H m T A C I O N S S , « m 

La Casa de la. Moneda está en ple
na, plaza de Colón, uho de los me
jores y m á s espléndidos lugares de 
Madrid. Es vieja y fea. Va a des
aparecer por lo que quedará un for
midable soíar de diez mil y pico me
tros cuadrados de extensión. Y ha 
comenzado la aportación de solu
ciones. No hay que decir que son 
múltiples, aunque todas con fines 
públicos. Veamos algunas: Levantar 
allí la Catedral de Madrid. Pero aho
ra resulta que La Almudena, cu
yas obras se iniciaron cuando las 
del Real, año m á s o menos, va 
viento en popa a toda vela y se es
pera que quede terminada eí año 
que viene o, mejor dicho, ptróximo, 
ya que venir, vienen todos, y hay 
que ver a qué velocidad. Er igi r allí 
él Palacio Municipal. Se. ha des
echado la idea, pues costaría su 
puesta en prác t ica ' unos quinientos 
millones de pesetas, que nuestro Mu-
fticlpio no ha visto j a m á s sino en 
numeritos. E l auditorio, ese famo
so auditorio der que se viene ha
blando desde los levantamientos de 
1808, pero se asegura que será eri
gido, ya de verás, en la zona de re
creos del Retiro. Una enorme pPaza, 
«a estilo de la de L a Concordia», de 
Par í s . Es mucho estilo. Y aquí no 
existen las grandes perspectivas 
monumentales de la soberbia pla
za francesa. Fuera. Hay quién habla 
y ¡cómo no! de estacionafiniento de 
coches, de un gran Palacio de las 
Artes y d« oti'as muchas cosas. Pe
ro también hay referencia en el sen
tido de que ío que debe construir
se en el estupendo Solar es el pa
lacio de la Presidencia del Gobier
no, hoy instalada deficientemente en 
un edificio particular de La Cas
tellana. Ya en 1906, se estudió la po
sibilidad de instalar en dichp lugar 
el Parlamento. En fin, veremos en 
que queda ésto. Probablemente, en 
eso del «aparcamiento». 

^ PRODUCTIVIDAD 

Su aumento es el problema 
de España, según el empresario 
norteamericano Mr. Harry M. 
Hopkms, opinión en .la que. le 
acompaña muchísima gente de 
por acá. Es una de las más des
tacadas figuras del grupo de con-, 
ferenciantes que el próximo meo 
de Abril va a dar una serie de 
conferencias sobre la dirección de 
las empresas, en Madrid, Bilbao 
y Barcelona. Los temas versarán 
sobre organización y finanzas; 
personal y ventas; atención a las 
interrelaciones departamentales; 
etcétera. No es tan fácil dirigir, 
ha dicho; la dirección es un arte, 
ciencia y profesión para conse
guir la última utilización de los 
recursos disponibles y, en espe
cial, el pleno desarrollo de los 
hombres que integran la empre
sa. Las conferencias tendrán lu
gar del 13 al 30 de Abril. 

CHAPÍ 

'Mañana, centenario de la 
muerte de don Ruperto. Con tal 
iíioHvcív earicítiuráj-; de Ja «^pova. 
aiHijCfulotS y ái'iéedotas'. 0e éstas, 

El ministro de Agricultura ha 
dicho que hay árboles para pro
ducir aceite para todos los espa
ñoles y para exportar. 

—•Ha fallecido el marqués de 
Atarle, don Manuel Méndez,, de 
Vigó, a los cien años de edad'. 

—.Las ocho y treinta. Vamos, a 
ver el eclipse. 

B i b l i o g r a f í a 

"EMPRESA" — LA RE
VISTA DE LOS JEFES 
NUMERO 39—MADRID, 
M1ARZO 1959 

Acabamos de recibir un nuevo 
número de la Revista mensual 
"Empresa", que en cada ejemplar 
se supera en su línea de orienta
ción y ayuda para todos los je-
íes de establécimientos comercia
les e industriales. 

Abre este número un ártículo 
editorial titulado "¿Crisis o nor
malidad?", en el que se afirma 
que España no sufre actualmen
te un período de crisis. Dice 
"Empresa" que los que hablan do. 
crisis ignoran la normalidad qus 
la industria y el comercio van al
canzando después de la convul
sión producida por el último can-
flicto mundial, que afecto la eco
nomía de todos los pauses. 

.La Revista, dirigida por úcm, 
Francisco Casares, presenta est* 
mes una completísima colecció» 
de artíciílos de ventas, publicidad, 
organización, previsión, etc., Y 
añade un suplemento especial de-
dicaílo a un completísimo esttsdia 
de la economía proporcional. 

"VIDA NUETA" 
El semanario "Vida Nueva", 

que se edita en Madrid y Barce
lona, ha dedicado su número deí 
21 de Marzo a esta última pobla
ción. 

En sus páginas pública una en
trevista con, el alcalde de la Ciu 
dad Condal en la que, entre otras 
manifestaciones, destaca que hav 
que construir en Barcelona 7.000 
viviendas que, con las que enve.ie-. 
cen y las que compensan el atra
so, hacen un total de unas 70.000. 

Pi Suñer trata en un articuio 
muy interesante el tema "Barce-: 
lona, ¿capital de Europa?". 

Un catalán en Madrid y un 
madrileño en. Barcelona ven es
tas ciudades a través de su pro
pia personalidad. 

Sempronio desmenuza la idio-
sincracia barcelonesa en "El ai
re de la Calle'* 

Las páginas centrales de este 
número de "Vida Nueva" tratan 
del suburbio barcelonés y la mi
gración a Cataluña. 

, El humor, la T. V. y. la Bpuj«tV 
comp'etan el número dedicad© 
mttígrajnente a t r a ta r t * í ú ü * ' a * 
actitítíidaíj bar^ioiiénii- v ¿ -


